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“DIA, o à RIO DE AVEIRO. 

Praça da Repáú 
2800 AvETRO 

Eurodeputados 
debatem 

  

agricultura 
e pescas 

A Comissão de Agricultura e Pescas do Parlamento 
Europeu, caso não se verifiquem quaisquer contra-in- 
dicações a nível de estruturas existentes, vai efectuar a sua 
reunião anual em Aveiro, no próximo mês de Novembro. 

À informação, fornecida pelo presidente da Edilidade, na 
última reunião da Câmara Municipal, salienta que várias 
cidades europeias se candidataram à realização desta 
reunião anual, tendo Aveiro sido o local escolhido por 
unanimidade de votos. 

A Câmara, porque se trata de uma iniciativa importante 
que «durante um ano, até à próxima reunião, vai ter como 
referência a cidade de Aveiro», como salientou Girão Pereira, 
tem «necessariamente que apoiar esta iniciativa». E, muito 

embora tal apoio seja de natureza essencialmente logística, 
porque todas as despesas, inclusive de montagem de algumas 
das estruturas necessárias são responsabilidade do Par- 
lamento Europeu, «não há orçamento que resista às 

. cada vez maiores e mais importantes iniciativas para que 
Aveiro é solicitada», referiu ainda o presidente da Edilidade. 

Refira-se, por último, que esta reunião irá trazer a Aveiro 
120 individualidades de toda a Comunidade ligadas ao sector 
e que, podem, entretanto, surgir dificuldades relativamente 
ao local de realização da iniciativa. 

Com efeito, o espaço do Salão Cultural do Município está 
fora de questão, restando, como hipóteses a considerar uma 
das salas do Museu ou uma unidade hoteleira da cidade. 
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  PRAGA — Cidadãos da República Democrática Alemã 
são ajudados por compatriotas a passar um dos muros 
de acesso ao interior da Embaixada da RFA.     

  das forças de defesa panamianas. 

  

do Panamá, o general António Manuel Noriega, numa das ruas de acesso à sede 

A inaugurar amanhã 

  

Julgamento 

  LER NA ÚLTIMA PÁGINA 

Municipal de Vagos 

Exposição electrotécnica e de informática 
— Mais expositores este ano    

LER NA PÁGINA 7 

do Executivo camarário pouco dignificante 
LER NA PÁGINA 7 

Escola 5 de Outubro comemora 75 anos 
LER NA PÁGINA 6 

  

Em Eixo 
seas 

Junta 

de Freguesia 

Siamesas de Macau 
separadas com êxito em Lisboa 

sivos, o que vai obrigar à transferência de 

  
premeia alunos 

da primária 
LER NA PÁGINA 2 

  

Em Cacia 

Falta 

de sinalização 

alerta autarquia 

LER NA PÁGINA 5   

O cirurgião Gentil Martins classificou on- 
tem a operação de separação e realização das 
ligações intestinais às gémeas siamesas de 
Macau como «mais um êxito para a Medicina 
portuguesa». 

O tempo total da operação das gémeas 
Elisa e Cristina, nascidas em Macau em 5 de 
Agosto, foi de quatro horas e 31 minutos 
(início às 9.53 horas e termo às 14.24 horas). 

Gentil Martins esclareceu que a interven- 
ção cirúrgica demorou mais tempo do que e 
inicialmente previsto porque a equipa ms 
foi confrontada com «algur i 
detectadas nos exames prei! 

Depois da separação, as “> 40Fam 
sujeitas separadamente a uma . 4astemose, 
intervenções cirúrgicas destinadas a repo- 
rem as respectivas ligações intestinais. 

A Cristina foi a primeira a sujeitar-se à 
anastemose, seguindo-se a Elisa, cuja inter- 

venção cirúrgica ficou concluída às 14.24 
horas com o encerramento da parede abdo- 
minal e a plastia do umbigo. 

Gentil Martins explicou que as gémeas, 
«apesar de terem ficado com o intestino 
grosso bastante reduzido, deverão fazer uma 
vida normal». 

Adiantou que as gémeas vão ter que ser 
submetidas à novas intervenções cirúrgicas 
de- “ve meses para repo- 

aparelhos digestivo, 

««ustrou-se também dis- 
evo para se destccar a Macau para 
realizar a º * ão cirúrgica às 
gémea, 1 da Direcção 
dos Serviços u. território. 

O cirurgião lamentou também que no 
Hospital D. Estefânia não esteja ainda a 
funcionar uma unidade de Cuidados Inten- 

algum equipamento (ventilação e monitores 
vários) para a enfermaria onde se encontram 
as gémeas. 

As duas gémeas foram colocadas numa 
incubadora. 
  

“AMANHÃ NÃO HÁ 
DIÁRIO DE AVEIRO 
Por hoje, dia 5 de Outubro, ser 

feriado nacional, estão encerrados 
todos os nossos serviços, não sé 
publicando amanhã, sexta-feira, o 
«Diário de Aveiro». 

“Voltaremos ao contacto habitua! 
com os nossos estimados leitores, no 
próximo sábado, dia 7.      



A partir de amanhã Ea in ; 

    

Especialistas debatem 

problemas da adolescência 
Vai decorrer em Aveiro, amanhã e 

sábado o 1.o Encontro sobre a 
Problemática da Adolescência, que conta 
com a participação de cerca de 250 

Este encontro é promovido pela 
Administração de Saúde em colaboração | 
com a Universidade de Aveiro e da 
Associação de Estudantes deste 
estabelecimento de ensino e vai decorrer 
no Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração de Aveiro, ISCAA. 

A crescente convicção dos responsáveis 
de que seria importante para o público; 

tomar contacto com a problemática da 
adolescência, levou a organização a criar 
um Prémio Literário destinado a galardoar 
obras em ficção (novelas ou conjunto de 
contos) que abordem a temática da 
adolescência. 

A entrega dos prémios, no valor de 100 

e 50 mil escudos, respectivamente, para 

o primeiro e segundo classificado, vai ser 

efectuada no decorrer do encontro. 

Ainda no âmbito do programa, é levada 
a cena, no auditório da Gulbenkian a 
peça de teatro «A Teia». 

  

  

No TIA 
Essas Novos cooperadores 

para mais teatro 
O Teatro Independente de Aveiro (TIA) 

actualmente em fase de mudança de 
instalações e brevemente com novos 
Corpos Gerentes, admitiu em Assembleia 
Geral 15 novos cooperadores «o que, em 
príncipio, deverá contribuir para o 
relançamento das actividades desta 
Cooperativa, que tem basicamente a ver 
com a realização de peças de Teatro», 
refere aquela instituição. 
Neste momento, está a proceder-se à 

mudança do património do Teatro 
Independente de Aveiro, das instalações 
que ocupava no antigo edifício do 
Magistério Primário, para o ex-fundo de 
Fomento de Habitação (instalações 
provisórias) até terem uma nova sede. 

Em Eixo 
    

Entretanto, aproxima-se a data da 
convocação de uma Assembleia Geral 
para a eleição dos novos Corpos Gerentes 
da Cooperativa, «esperando-se que esses 
futuros órgãos se apresentem renovados, 
permitindo a «passagem do testemunho» 
a gente nova interessada em levar por 
diante o objectivo primordial do TIA - 
fazer Teatro» 

Por outro lado, é ainda de salientar que 
«à justa e oportuna tomada de posição do 
TIA, o executivo da Câmara Municipal de 
Aveiro deliberou atribuir o nome do Dr. 
Luís Regala, que se distinguiu na Cultura 
e na Poesia, a um dos novos arruamentos 
da cidade», referiu a mesma instituição. 

Junta de freguesia premiou alunos da primária 

Pelo terceiro ano consecutivo, a Junta 

de Freguesia de Eixo entregou aos alunos 

do 4.0 ano que mais se distinguiram ao 

longo do passado ano lectivo, placas 

alusivas ao «seu esforço e dedicação». 

O «Prémio Luís Ferreira de Abreu» foi 

entregue a Nilda Marganha Oliveira 

Saldanha Parreira, da Escola n.o 1, Isabel 

Maria de Oliveira Magalhães da n.o 2, 

Maria Elizabeth Pereira Carlos, da no 3 

Tavares e Luís Manuel Pereira Cardoso, 
da Escola de Azurva. 

A cerimónia-contou com a presença de 

professores, alunos e elementos da Junta 

de Freguesia de Eixo que «dedicaram a 

iniciativa aos jovens e à sua formação». 
Durante o acto de entrega, os 

responsáveis autárquicos e professores 

«apelaram para que «fosse dedicada a 

atenção e o esforço necessários a uma 

  

- Horta, Guilherme Damas da Cunha sociedade sólida, na sua formação». 

Serviços 
esses > pues ; 

MÉDICOS /URGÊNCIAS * 2.º Repartição de Finanças — Quinta da 

e Hospital Distrital — Av. Artur Ravara 

horas. a 

REPARTIÇÕES PÚBLICAS 

sexta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 16 
horas. 

— Tel, 22133/28658 — Urgências 24 

e 1.º Repartição de Finanças — Praça: 
da República — Tel. 23306. Segunda a. 
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LEIRIA — Av, Heróis de 
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PORTO — General Humberto Delgado, 309- 

2º (Salas 1 e 2) — 4000 PORTO — Tele- 
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la, 76-3.º C — 2400 LEIRIA — 
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COIMBRA — Rua da Sofia 179 — 3000 COIMBRA — Telefones 
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« e 
FIG— Fotocomposição e Industrias Gráficas, SARL 

Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones (039) 26713/26797/ 

/35265. Telex 52154. Fax (039) 33312.     

Carramona-Esgueira — Tel. 311142/89. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

e Direcção de Finanças do Distrito — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 
22535/26712. Segunda à sexta-feira, das 
9as 12h30 e das 14 às 16 horas. 

"e Direcção de Finanças de Aveiro — 
Rua Marquês de Pombal — Tel. 20114. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 16 horas. 

| e Tribunal de Instrução Criminal — 
Edifício Palácio da Justiça — Tel. 
21385. Segunda a sexta-feira, das 9 às 
12h30.e das 14 às 16 horas. 

e Tribunal Judicial da Comarca — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 
21202/23694. Segunda a sexta-feira, das 
9as 12h30 e das 14 às 17 horas. 

e Tribunal do Trabalho — Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 54-3.º — Tel. 22234. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Conservatória do Registo Civil — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 29884. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Conservatória do Registo Predial — 
Praça Marquês de Pombal — Tel. 24454. 
Segunda a sexta-feira, das 9 às 12h30 e 
das 14 às 17 horas. 

e Secretaria Notarial — Praça Marquês 
de Pombal — Tel 28315. Segunda a sex- 
ta-feira, das 9 às 12h30 e das 14 às 17 
horas. 

e Centro Regional de Segurança 
Social — Rua Dr. Alberto Souto — Tel. 
23134.     

HOJE 
Impostos a pagamento 

Durante todo o mês de Outubro devem 
ser efectuados os pagamentos da Con- 
tribuição Industrial (Grupo A) e o 
Imposto S/ a Indústria Agricola (Grupo 
B), referentes a 1988. 

Os abrangidos por estes impostos 
devem dirigir-se a qualquer Tesouraria 
da Fazenda Pública. 

Corrida de Bandeja 
na Lourenço Peixinho 

Dezenas de profissionais de Hotelaria 
integram-se na III Corrida Nacional da 
Bandeja, a realizar em Aveiro. 

A prova começa pelas 10 horas, na 
Avenida Lourenço Peixinho, em frente à 
delegação do Sindicato dos Trabalhado- 
res da Indústria de Hotelaria, Turismo, 
Restaurantes e Similares, do Centro. 

Festival de Música 

do Inatel | 

No âmbito do V Festival de Música 
Popular do Inatel, realiza-se um espec- 
táculo no Largo do Rossio, Aveiro. 

O concerto das farifarras do Centro 

Paroquial de S- Bernardo e a do Centro 

de Promoção Cultural Recreativo de 
Macieira de Cambra, terá lugar pelas 
10.30 horas. 

Combatentes da Guiné 

em convívio 

Antigos combatentes da Guiné reú- 

nem-se neste dia, num almoço de con- 

fraternização. 
O encontro tera lugar na Aldeia de 

Santo Antão, na Batalha. 

Hóquei no Bom-Sucesso 

A colectividade do Futebol Clube do 

Bom-Sucesso, Aradas (Aveiro) apresenta 

ÁGUEDA 

J. ELISEU - Na sala de exposições 
temporárias da Fundação Dionísio 
Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro estão 
patentes alguns trabalhos; à óleo sobre 
tela de J. Eliseu (Filho), , 

A mostra pode ser visitada até a 
próximo dia 15, diariamente das 20 às 

23 horas e aos fins de semana das 15 
às 18 horas. 

ESTARREJA 

PAULO VILHENA - Na Casa Municipal 
da Cultura está patente uma exposição 
de Fotografia/Retrospectiva de Pedro 
Paulo de Vilhena. 

A mostra pode ser visitada até ao 
próximo dia 10. 

MIRA 

FOTOGRAFIA - Carlos Silva e Paulo 
Vieira expõem trabalhos em fotografia, 
no Pub-bar «Contrabaixo», na Praia de 
Mira. 

A mostra pode ser visitada até ao dia 
15 de Outubro, das 21.00 às 02.00 
horas.   

a sua equipa sénior de Hóquei em 

Patins. 

O acto terá lugar pelas 21.30, no 
Pavilhão Desportivo do clube. aquando 
da realização de um jogo com a V D. 
Oliveirense. referente ao Torneio Início. 

AMANHÃ 

Mostra de material 

eléctrico e electrónico 

No: Recinto Municipal de Feiras e 
Exposições é inaugurada a II Mostra de 
Material Eléctrico Electrónico e de 
Informática. 

A cerimónia efectua-se pelas 18 horas. 

Adolescência em debate 

A Problemática da Adolescência é o 
tema central de um debate, promovido 
pela Administraçao Regional de Saúde, 
em colaboração com a Universidade e a 
Associação de Estudantes desta institui 

cao. 

Os trabalhos terminam no próximo 
sábado. 

Noites vivas 

na Costa Nova 

As «noites vivas» do cine-avenida da 
Costa Nova continuam animadas, desta 

vez coma presença de Pedro Urbano, a 

partir das 23 horas. 

Passagem de modelos 

Na danceteria «Estação da Luz» vai 
realizár-se uma passagem de modelos, 
na qual é apresentada a nova colecção 
de Qutuno/Inverno da «Traffic» e da 
«Easy Boys». 

A iniciativa pertence a Sérgio e Miguel 
Mattins e tem como objectivo básico o 

lançamento de novos manequins. À 
«passerele» efectua-se a partir das 22.30 

horas. 

  

ESPINHO 

LIVROS POLICIAIS - Na Biblioteca 
Municipal de Espinho está patente uma 
exposição de livros policiais, que reúne 

alguns dos nomes mais célebres dos 
romances policiais, mistério e acção, 

designadamente Agatha Christie, Geor-- 
ges Simenon, Edgar Wallace, Connon 

Doyle, Patrícia Highsmith, Ellery Queen, 
Ruth Rendell, Carter Dickson, Dorothy 

Sayers, entre outros autores, cujos 
nomeês figuram nas colecções «Vampiro», 
Vampiro Gigante» e «Clube do Crime». 

A mostra pode ser visitada até ao 
próximo dia 12, das 9 às 12 e das 14.30 
às 17.30 horas. 

COLECTIVA - Na Galeria Vila Real, em 

Espinho, está patente uma exposição 

colectiva, que reúne 20 trabalhos de 
Maria Irene Ribeiro, Mário Bismark e 
Júlio Capela. 

A mostra pode ser visitada durante a 
semana, das 9 às 12.30 e das 14.30 às 
19 horas, e aos sábados das 9 às 13 e 
das 15 às 19 horas. 
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Deliberações 

da Câmara Municipal de Aveiro 
Na sua última reunião, o Executivo 

Municipal aveirense tomou, entre outras 
de normal expediente, as seguintes 
deliberações: 

CANAL DO PARAÍSO - foi adjudicada 
a empreitada de arranjos exteriores da 
zona envolvente do Canal do Paraíso, 
Cais dos Moliceiros e Cais dos Santos 
Mártires. A obra, no valor de 13.410 
contos, foi adjudicada à empresa manuel 
Mendes, Lda. 

SOCIEDADE MUSICAL DE SANTA 

CECÍLIA - foi deliberado proceder à 
venda de terrenos à Sociedade Musical de 
Santa Cecília, destinados à construção da 
sua sede, pelo preço simbólico de 5 
escudos/metro quadrado. Refira-se, a 
propósito, que na escritura será incluída 
uma cláusula, de acordo com a qual, caso 
venham a existir porblemas que 
conduzam à dissolução da sociedade, as 
suas instalações passam para a tutela da 
Junta de Freguesia de S. Bernardo. 

Apanha 

de bivaldes 

ameaça saúde 
«O consumo de bivaldes constitui um 

perigo para a saúde pública», advertiu a 
Capitania do Porto de Aveiro. 
No entanto, segundo aquela entidade, 

«apesar dos constantes avisos e do 
encontro havido nesta Capitania com os 
proprietários, mestres ou arrais que se 
dedicam à pesca dos bivaldes, a sua 
comercialização tem-se verificado 
desrespeitando frontalmente a legislação 
em vigor». 

Desta forma, «todos os infractores, à 

semelhança dos até agora identificados, 
serão remetidos para os Tribunais 

JUMPING DE AVEIRO - face à 
informações sobre a realização do 
Campeonato Nacional de Dressage, cuja 
realização está prevista para os dias 28 
a 31 do próximo mês de Dezembro, a 
Câmara deliberou, em virtude das 
epidemias que grassam entre os equinos 
e impossibilitam a sua movimentação, 
enviar um ofício à Associação de 
Criadores de Cavalos de Aveiro, no 
sentido de obter informações concretas 
sobre q seu eventual cancelamento. 

ENCONTRO DE MUNICÍPIOS - a 
Câmara de Aveiro vai estar presente no 
Encontro Internacional de Municípios com 
Centros Históricos, a realizar em 
Guimarães 

ABERTURA DE PROPOSTAS 

procedeu-se à abertura de propostas 
referentes a vários concuros, 
designadamente de aquisição de 
mobiliário para as escolas do Ensino 
Primário do concelho, aquisição de uma 
viatura ligeira, reparação das instalações ' 
do Magistério Primário, obras de 
benificiação na Escola Primária de 
Azurva, revestimento das novas 
instalações na Rua 31 de Janeiro, 
construção de um espaço desportivo na 
Quinta do Canha. Todas estas propostas 
vão ser submetidas à apreciação dos 
Serviços Técnicos da Câmara para, 
posteiromente, se proceder à respectiva 
adjudicação. 

QUIOSQUE NA AV 25 DE ABRIL - Foi 
deliberado conceder a exploração do 
quiosque instalado na Av. 25 de Abril, 
pelo montante de 28 mil escudos. 

Recorde-se que esta deliberação prende-se 
com o segundo concurso efectuado para 
a exploração deste espaço, na medida em 
que no primeiro, os dois concorrentes 
apresentaram propostas iguais, sendo 
necessário proceder ao desempate. 

AVEIRO 

  

AQUISIÇÕES - foi deliberada a 
aquisição de diversos materiais destinados 
a arruamentos, designadamente asfalto, 
lancis para passeios, sinais de trânsito, 
para além de cimento, pneus, varões de 
ferro, entre outros. 

OBRAS - foi deliberado efectuar alguns 
pagamentos, referentes a diversas 
situações de obras e empreitadas 
actualmente em curso, designadamente, 
2.163 contos à Casa Lameiro, referentes 
à obra de arranjo da zona envolvente da 
Praça do Peixe; 753 contos a Manuel 
Jesus Valente, relativos à pintura da 

escola de S. Bernardo; 2.400 a Victor 
Jesus Rodrigues de Almeida, referentes 
à pavimentação das ruas do Reguinho das 
Tecelôas, da Capõa, do Crasto e do Beco 
do Baixeiro até ao Beco da Nossa 
Senhora do Carmo; 4.478 contos à 
Viatécnica - Infraestruturas Viárias, Lda. - 
relativos à pavimentação de vários 
arruamentos na freguesia de Eixo; 2.711 
contos z M. Mendes, Lda. pela obra de 
pavimentação da Rua da Cacieira, em 
Azurva; 2.788 contos à Distarsol - 
Sociedade Distribuidora de Artigos 
Solares, Lda, pelo aquecimento ambiente 
das escolas; 3.953 contos à Savecol, 
Sociedade Aveirense de Construções Civis, 

Lda, referentes à obra do Centro Socail 
de Aradas; e finalmente a quantia de 
92.265 contos à Edifer, referentes à 
construção de 788 fogos de habitação 
social no Bairro de Santiago. 

ORAMENTO - foi aprovada a oitava 
alteração orçamental, alteração esta que 
se prende sobretudo com as despesas 
provenientes da deslocação recentemente 
efectuada a Arcachon, bem como com as 

3 

verbas atribuídas às juntas de freguesia 
para limpeza das valetas. 

PAGAMENTOS - aprovado o pagamento 
de diversas facturas, nomeadamente .à 
Junta de Freguesia de Esgueira, no valor 
de 115.488 escudos; à Junta de Freguesia 

de S. Jacinto, no valor de 1.648.717 

escudos; à freguesia de Oliveirinha, no 
valor de 97.344 escudos, de 486 contos 

à empresa Emporgaz, referentes ao 
abastecimento domiciliário de gáz a 
Santiago; de 371.475 contos à Cofabre, 
referentes à aquisição de material diverso 
para a Rua Trindade Coelho, bem como 

outros pagamentos relativos a despesas 
várias realizadas no âmbito da 
Agrovouga, e ainda várias despesas 
referentes à aquisição de material 
informático destinado ao Projecto MEREC 
e aos Serviços Municipais. 

SANTA JOANA - em resposta a um 
ofício emanado da Irmandade Santa 
Joana Princesa, referente às 
comemorações dos 500 anos da morte da 
padroeira da cidade e da diocese de 
Aveiro, a Câmara deliberou manifestar a 

sua disponibiidade para integrar uma 

comissão, a constituir, que terá a seu 
cargo a organização das referidas 
comemorações. Por outro lado, foi 

deliberado porceder à abertura de 
concurso para a execução do cartaz 
alusivo à efeméride. 

SALÃO DE OBRAS PÚBLICAS - foi 
deliberado adjudicar à Gráfica do Vouga, 
pelo montante de 70 mil escudos, a 
execução dos cartazes alusivos ao | Salão 
de Construção e Obras Públicas de 
Aveiro, a realizar no Recinto Municipal de 

Feiras e Exposições, a partir do próximo 
dia 21. Refira-se, a propósito, que o 
certame está a despertar grande 
entusiasmo entre as empresas da região 
ligadas ao sector apesar de 
simultaneamente decorrer no salão de 
exposições da Exponor um certame da 
mesma natureza. Neste momento já de 
encontram inscritas meia centena de 
empresas. 

  

  

competentes». 

Ronda 
MOVIMENTO NA LOTA 

Cinco barcos de arrasto costeiro des- 
carregaram ontem na Lota de Aveiro, 
13.148 Kg de pescado que renderam 
3.123.013 escudos. 

A pesca artesanal rendeu 112.746 
escudos com a transacção de 174 Kg de 
peixe capturado pela embárcação 
«Maria», enquanto que a pesca local 
obteve 120,878 escudos com a venda de 
299 Kg de pescado. 

MOVIMENTO NO PORTO 

Deram ontem entrada no cais de 
atracagem do Porto de Aveiro os navios 
«Neptune Tridente», de Malta, «Cecília», 

da Dinamarca, «Pernil Polsthourp», de 
Singapura e o navio islandês «Selfoss». 
Ainda ontem, saíram do mesmo porto 

o navios alemães «Alex» e «Melinda». 

Motorizada furtada 

O menores, autores do furto de uma 

motorizada que se encontrava no inte- 
rior da ex-fábrica «Campos», foram 

identificados pela PSP de Aveiro. 
A motorizada foi avaliada em 150 

escudos. 

Acidentes de viação 
Durante o período das últimas 24 

horas, o Comando Distrital da PSP de 
Aveiro registou quatro acidente de 
viação, todos na área urbana de Aveiro. 

O primeiro acidente ocorreu na estrada 
nacional 109, na passada terça-feira, 
pelas 14.30 horas, devido à colisão entre 
o pesado de' mercadorias (NT-67-58), 

conduzido por Manuel de Jesus Carva- 
lho, residente em Cacia, e ligeiro de   

Citadina 

  

mercadorias (RA-59-10), conduzido por 
Abílio Manuel Dias da Costa, residente 
na Trofa. 

Destes acidente apenas de registaram 
danos de ordem material. 

O segundo acidente verificou-se na 
Rua Vicente Almeida de Eça, na passada 
terça-feira, pelas 15.10 horas, envol- 
vendo um ligeiro misto, (NI-77-89), 

conduzido por Alberto Jorge Marques 
Barbosa, residente em Arrancada do 
Vouga, e o ligeiro de passageiros 
(SD-91-95), conduzido por Adriano José 

Loureiro Portugal, residente na Maia. Do 
acidente apenas resultaram danos mate- 
riais. 

O terceiro acidente verificou-se na Rua 
de Visel, também na passada terça-feira, 
pelas 17.55 horas, entre um ligeiro de 
mercadorias (TN-39-61), conduzido por 
Delfim Rogério Ferreira da Silva, resi 
dente em Lisboa, que atropelou o peão 

Hermano Martins de OLiveira Melo, 
residente em Aveiro, que recebeu trata- 

mento no Hospital de Aveiro. 
O quarto acidente ocorreu na estrada 

nacional 109, ao princípio da manhã de 
ontem, envolvendo um velocipede com 
moto, conduzido por Albel Vieira, resi- 
dente em Ilhavo, e um ligeiro de pas- 
sageiros (RG-91-74). conduzido por 
Eduardo Fernando Vilarinho Valente, 
residente em Vale de Cambra. 

O condutor do velocipede sofreu 
ferimentos ligeiros. 

Veículos fiscalizados 
No decorrer de uma operação Stop 

levada a efeito pela PSP de Aveiro, 
foram detectadas 7 infracções às leis de 
trânsito das 49 viaturas fiscalizadas.     
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO 
DE AVEIRO * 

TAXAS DE JUROS 
DEPÓSITOS À ORDEM .................... 

DEPÓSITOS A PRAZO (%) 
e Residentes... 

e Reformados........................... 

e Emigrantes... 

EXEMPLO: “ 

  

  

apo ore at SERES 4,33% — Juros anuais 

91 Dias — 12,25 — Liquido— 9,80 
181 Dias— 15,50 — Líquido — 12,40 
366Dias— 16  — Líquido— 12,80 

181 Dias — 15,50 — Líquido — 15,50 
366Dias— 16  — Líquido— 16 

181 Dias — 15,50 — Líquido — 14,34 
366Dias— 16  — Líquido — 14,80 

Depositando cem contos — 100.000$00 — a prazo, recebe os seguintes juros liquidos: 

Residentes Poupança-Reformado Emigrante 
  

Por 181 dias— 6.149$00 
Por 366 dias — 12.835$10 

      
Por 181 dias— 7.686$30 
Por 366 dias — 16.043$80 

Por 181 dias— 7111810 
Por 366 dias — 14.840$60 

        

e PRESTAMOS CRÉDITO PARA O DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA 
e DISPOMOS DE COFRE NOCTURNO E DIURNO 
e TODAS AS SEXTAS-FEIRAS DESLOCA-SE À NOSSA CAIXA UM TÉCNICO DO 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PARA PRESTAR ESCLARECIMENTOS E ELABORAR 
PROJECTOS GRATUITAMENTE AOS SENHORES AGRICULTORES 

A CAIXA AGRÍCOLA DE AVEIRO DEVERÁ SER A SUA INSTITUIÇÃO 
DE CRÉDITO PREFERIDA 

(*) Associada da FENACAM — CAIXA CENTRAL — Participante do FUNDO DE GARANTIA DO CRÉDITO 
AGRÍCOLA MÚTUO 

Estrada de Vilar, 31 — Apartado 14 — S. Bemardo — 3800 AVEIRO — Telef. 29022   (Diário de Aveiro, N.º 1297, de 5-10-89) 
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Da monarquia lusitan 
à républica portuguesa 

4 

  

  

de Outubro. 
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Isabel Cerejeiras considera que nos países 
onde há monarquia, o rei é apenas uma figura 
simbólica. Entre os vários pretendentes ao 
trono de Portugal, D. Duarte Nuno é o úniço 

legítimo. 

      

A Républica tem 79 anos. Em 1910, as 
ruas de Lisboa foram tomadas pelos 
revoltosos e a monarquia velha de oito 
séculos pouca resistência. opôs aos repu- 
blicanos que se criam detentores das 
novas expectativas e do novo século. 

Hoje, a “Républica é uma efeméride. 
Dá-nos um feriado, discursos e cerimó- 
nias, mas para muitos é uma data que se 
perde entre memórias de revoluções, lutas 
políticas e pouco mais. 

É frequente as pessoas, e não só os 
mais novos, misturarem o 5 de Outubro 
como 25 de Abril. Falam de um antiga- 
mente em que se vivia com mais dificul 
dades, da falta de liberdade e das guer 
ras. 
Um jornal também pode avivar os factos 

passados da nossa memória colectiva 
trazer a cada um uma pequena colheita 
da espuma dos dias. Por isso fomos à rua 
falar com as pessoas. Pessoas com opinião 
própria e por vezes surpreendente. 

Logo à saída do «Diário de Ai 
falámos com o Oscar Manuel Barros de 
Sousa que passa os dias ntma cadeira de 
rodas à porta de uma pastelaria. Para 

este jovem de 26 anos o dia 5 é apenas 
mais um feriado a juntar a tantos que o 
calendário nos oferece. Reis e golpes de 
estado são coisas da escola já esquecidas. 
Apesar de desconhecer o significado da 
implantação da Républica, não a con 
funde com uma plantação de bananas na 
républica das ditas. 
Augusto Soares de 46 anos, empregado 

de escritório, sabe para que serve o 
feriado e acha que «as leis de hoje são 
muito melhores que as daquele tempo, 
menos rígidas». Afirma que não gostava 
de viver num regime dominado por um 
rei e com bailes na corte sem entrada 
grátis às damas que não tivessem 
sangue azul. Quanto ao Partido Popular 
Monárquico encara-o como «uma estutura 

sólida e de trabalho sério». 
Opinião contrária é a de Graça Santos, 

de 30 anos, doméstica, que se afirma 

absolutamente contra a monarquia e 
inclusivamente acha que o PPM deveria 
ser extinto. Para ela, o 5 de Outubro 

deveria ser inscrito em letras de ouro na 
História de Portugal. 

  

UM TIRO NO REI 
E UM VIVA À RÉPUBLICA 

O atentado ao rei que marcaria o rápido 
declínio do regime é um acontecimento 
a que as pessoas não se referem. Os 

nossos brandos costumes» parecem con- 
tribuir para lançar no esquecimento os 
factos menos agradáveis, ou pelo menos 

  

para nos reconciliarmos com a imagem 

que temos do nosso passado. 
Quem vai na rua não está preparado 

para responder a perguntas que exigem 
um-ambiente mais calmo. e tempo para 
pensar. Mesmo assim ninguém recusou 
falar para o «Diário de Aveiro». E lá 
continuamos. 
Manuel “Martins Silva e José Maria 

Marques Mourão. de 58 e 76 anos respec 

tivamente, dizem que na sua profissão de 
toda a vida, a lavoura, não existem feria 

dos. Estes dois agricultores, para quem o 
pior mal é o excesso de liberdade acham 
que antigamente se faziam muitos sacrifi 
cios. Os tempos da la e 2.a guerra, 

foram. anos «sem rei mem roque». Para 

Dulce Vieira, de 21 anos. operária numa 
fábrica de cerâmica. a revolução do 5 de 

Outubro foi benéfica para o país. uma vez 

que contribuiu para uma maior liberdade 
em termos pessoais. Esta jovem acha o 
PPM, tal como todos os out um bom 

partido». -O difícil é escolher. 
Isabel Cerejeiras, de 54 anos, tem uma 

teoria “sobre as dinâmicas políti que 
ciclicamente são protagonizadas pelos 
diversos grupos sociais. Ao regime monár- 
quico, dominado por uma classe nobre 
ociosa e arrogante, seguiu-se a revolução 
republicana em que a burguesia tomou 

conta dos acontecimentos. E, Isabel 

Cerejeiras acrescenta «hoje a burguesia 
tende a desaparecer e o povo vai toman- 
do conta do poder». 
Apesar destas opiniões, ela não condena 

as ideias monárquicas e- vê com bons 
olhos as pretensões de D. Duarte Nuno, 

candidato ao trono de Portugal. 

Finalmente a palavra aos mais novos. 
Duarte Vieira tem 14 anos, anda no 9.0 

ano e não está fora das suas ambiçô 

presidente da républica. 
dena o facto de na monarquia o direito 
ao trono se estabelecer por suce: 
não permitir a escolha do represeritante 
máximo da nação. 

O 5 de Outubrc. no entender do Duarte 
(não confundir com o duque de Bragan 
ca) trouxe um novo governo. mas as 
coisas não se modificaram muito por isso: 

Quando for presidente vai tentar resol- 

os problemas dos desempregados. 
Mais importante do que as opiniões a 

favor ou contra, (e os julgamentos não se 

fazem em termos tão simplistas), o impor 
tante é constatar o interesse da chamada 
gente anónima que se reconhece nas 
acções que deram forma ao pais em que 
todos vivemos. 

Reportagem de Paula Pires 
e Daniel Oliveira 

Fotos de António Fernandes 
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compartilha as opiniões do seu 

colega de profissão José Mourão. 
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Dulce Vieira, de 21 anos, confessa-nos 

queo5 de Outubro contribuiu 

para uma maior liberdade em termos 
pessoais. 

     Augusto Soares, empregado de escritório, não 
gostaria de viver numa monarquia, mas tem 

uma certa simpatia pelo Partido Popular 
Monárquico. 

aê 

O agricultor José Mourão acha que naqueles 

tempos havia mais respeito, mas em contra- 
partida passavam-se mais sacrifícios. 

Duarte Vieira — «Na monarquia não há pos- 
sibilidade de escolha... Gostava de ser Presi- 

dente da República». 
Para Graça Santos, doméstica, não há nada 

melhor do que o governo do povo.      



ee
, 

º
 

  

DIÁRIO DE AVEIRO QUINTA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 1989 

Em Cacia 

  

Falta 
de sinalização 
alerta autarquia 

A Câmara Municipal de Aveiro de- 
liberou enviar um ofício à Junta Autó- 
noma de Estradas, no sentido de pro- 
ceder à sinalização urgente da varian- 
te de Cacia. 

Na base deste preocupação, cujo 
alerta foi lançado pelo vereador Vitor 
Silva, estão os muitos acidentes que 
se têm verificado naquela via, num 
dos quais ;, conforme oportunamente 
noticiármos, resultou a morte de trés 
jovens aveirenses. 

Com efeito, o facto das obras na- 
quela via ainda não estarem conclui- 
das, tem causado grandes dificulda- 
des à circulação, sobretudo devido à 
inexistência de marcações na estrada 
(traços brancos). Tal situação, agra- 
vada pela existência normal de um 
intenso nevoeiro nocturno naquela 
zona, provocado pelas queimadas da 
lixeira e pelas dificuldades de ilumi- 
nação, transforma a variante de Cacia 
numa auténtica «pista para a morte». 

  

CELESTINO PEREIRA GOMES 

Faleceu ontem em Lisboa, Celestino 

Pereira Gomes tinha 70 anos, era refor- 

mado e casado com Maria Sofia Rama- 
lheira Gomes e era natural de Ílhavo. 

O funeral realiza-se hoje, pelas 12 
horas, da casa mortuária para o cemitério 
de Ílhavo. 

Trata a Agência Ilhavense. 

AUGUSTA CONDESSO DA SILVA 

Faleceu anteontem, no Hospital de 
Águeda, Augusta Condesso da Silva. 
Tinha 79 anos, viúva de Joaquim Cardoso 
da Ana e natural de Fermentelos. 

O funeral realizou-se ontem, às 17 
horas, da sua residência cita em Fermen- 
telos para o cemitério da mesma vila. 

Tratou a Agência Bartolomeu. 

Direcção Operacional Distribuição Norte 
Centro de Distribuição de Aveiro 

REGIÃO 
  

  

  

S. JOÃO DA MADEIRA 

Incêndio num barracão 
destruiu dois velocípedes 

No lugar de Escarigo, S. João da 
Madeira, deflagrou um incêndio que 
destruiu por completo barracões de 
arrumações, situados nas proximidades 
de uma residência. = 

Dentro dos referidos barracões, pro- 
priedade de Maria Helena Vieira Mar- 
ques do Marco e Eurico Ferreira Gonçal- 
ves, encontravam-se duas motorizadas 
praticamente novas, que ficaram com- 
pletamente destruídas e três botijas de 
gaz que explodiram com as chamas. 

O incêndio, cuja origem se desco- 
nhece, começou às 3.40 horas, tendo 
sido extinto às 5.15 horas. Os Bombeiros 
de S. João da Madeira combateram as 
chamas que, chegaram a ameaçar uma 
residência vizinha. Todavia, a rápida 
intervenção dos «soldados da paz» 
impediu que o incêndio se propagasse. 

Cheque careca 

Na PSP de S, João da Madeira foi 
participada uma queixa, contra um 
indivíduo identificado, por passagem de 
cheques sem cobertura bancária, no 
valor de 170.937 escudos. 

SANTA MARIA 
DA FEIRA 

Pequeno incêndio 
em Albarrada 

As chamas voltaram de novo ao lugar 
de Albarrada, Santa Maria da Feira. 

O incêndio deflagrou pelas 11.30 
horas e foi combatido pelos Bombeiros 
de Santa Maria da Feira. Arderam 50 
metros quadrados de mato. 

Chamas em 
Nogueira de Regedoura 

Também, no lugar de Nogueira de 
Regedoura se verificou um pequeno 

ACONTECEU ONTEM 
incêndio, que consumiu cem metros 
quadrados de mato. 

Os Bombeiros de Santa Maria da Feira 
combateram as chamas. 

Mato ardeu 

em Vila Nova 
Um incêndio destruiu quatro mil 

metros quadrados de mato em Vila 
Nova. 

O incêndio deflagrou pelas 12:45 
horas, e foi combatido pelos Bombeiros 
de Santa Maria da Feira. 

ESMORIZ 

Incêndio em Tanoaria 
Uma oficina de tanoaria. propriedade 

de Manuel Ramalho, situada na Avenida 
da Praia, foi atingida pelas chamas, ao 
princípio da madrugada de ontem. 

As chamas, cuja origem se desconhece, 
deflagraram cerca das 5.30 horas tendo 
destruído alguma madeira que ali se 
encontrava, atingindo as traves do 
próprio edifício. 
Todavia. a rápida intervenção dos 

Bombeiros de Esmoriz, com 40 homens 
e quatro viaturas. impediu que o incén- 
dio adquirisse maiores proporções. 

ARRIFANA 

Mato ardeu 
em Outeiro de Arrifana 

Um incêndio deflagrou. ao fim da 
manhã de ontem, no lugar do Outeiro 
da Arrifana, tendo destruído mato. 

Os Bombeiros da Arrifana, auxiliados 
pelos seus congéneres de Santa Maria 
da Feira, combateram as chamas. 

MURTOSA 

Juncais arderam 

Um incêndio destruiu uma área de 
juncais, no lugar de Arrotas, Pardelhas 
(Murtosa). 

Os Bombeiros da corporação da Mur 
tosa combateram as chamas. 

ÁGUEDA 
Mato ardeu 

Ao princípio da tarde ontem deflagrou 
um incêndio nas proximidades de Jefafe. 
na estrada que liga Macinhata áquela 
localidade. 

Às chamas destruiram uma pequena 
área de mato e foram combatidas pelos 
Bombeiros de Águeda. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
Incêndio na Palhaça 

Ao princípio da tarde de omem, defla 
grou um incêndio, em mato, na Palhaca. 

Os Bombeiros de Oliveira do Bairro. 

apoiados por elementos da corporação 
de ilhavo. combateram as chamas. 

MEALHADA 

Colisão Peneireiro 
provoca dois feridos 

Dois feridos em estado considerado 

grave é o resultado de um acidente de 
viação, ocorrido ao princípio da-tarde 
ontem, em Peneireiro, Mealhada. 

O acidente resultou da colisão entre 
uma viatura ligeira de passageiros e um 
pesado de mercadorias, tendo ficado 
feridos os ocupantes do automóvel, Maria 
Henriqueta de Azevedo Monteiro Pereira, 
residente no Porto e o seu marido. 

Os feridos foram transportados pelos 
Bombeiros da Mealhada ao hospital local. 
de onde, em virtude da gravidade do seu 
estado de saúde, foram transferidos para 

os Hospitais da Universidade de Coimbra. 

Chamas em Mala 

No lugar da Mala (Mealhada). verifi- 
cou-se, ao princípio da tarde de ontem, 
um incêndio em mato. 

As chamas foram combatidas pelos 
Bombeiros da Mealhada. 

  

  

  

AVISO AOS CONSUMIDORES 
Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em BT que, devido a trabalhos a efectuar 

nas instalações da Rede, e caso as condições atmosféricas o permitam, se procederá à 
interrupção do fornecimento dê energia, nos locais servidos pelos PT's e nos períodos abaixo 
mencionados: - 

CONCELHO DE VAGOS 
Dia 8/10/89 das 8,00 às 13,00 horas 

Quintã 
Vagos — Lombomeão Il 
Lombomeão 
Vagos — Lameiro do Mar 
St.º António — Corgo Seixo Cima ll 
Vagos — Lombomeão Ill 
Corgo do Seixo de Cima 
St.º André — Quintã Ill 
Quintã Il 

CONCELHO DE ESTARREJA 
Dia 8/10/89 das 7,30 às 8,00 horas e das:15,00 às 15,30 horas 

Avanca — Agueiro 

No início e no fim dos trabalhos poderá ser necessária a interrupção por períodos muito 
curtos para manobras de reconfiguração da rede, às Linhas BT que alimentam as freguesias de: 
Ouca, Soza, Vagos, S. Salvador, Avanca. 

Por motivo de segurança e dado poder haver necessidade de proceder a ensaios ou ser feito 
o restabelecimento antecipado, as instalações deverão ser consideradas permanentemente em 
tensão. 

Aveiro, 03 de Outubro de 1989. 

O Chefe de Centro,   
. Bronze Ramos 

(Diário de Aveiro, N.º 1297, de 5-10-89) 

  

  

  

7.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 

Rua de Santa Catarina, n.º 160-1.º 
Notário: Dr. João de Pinho Terrível 

COMERTRON 

— indústria 

de Electrónicos 

e Publicidade, Ld.º 
CERTIFICO NARRATIVAMENTE que por escri- 

tura de 26-7-1989, exarada a fis. 55 do livro de notas 
208-F, deste Cartório, Amélia Ester Soares Aguiar, 
como sócia da sociedade comercial «COMERTRON 
— INDÚSTRIA DE ELECTRÓNICOS E PUBLICI- 
DADE, LDA.», com sede na Av. 25 de Abril de Abril, 
18-3.º, freguesia da Glória, concelho de Aveiro, 
pessoa colectiva n.º 501729569, matriculada na 

Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, sob o 
n.º1 576, com o capital social de 500 contos, cedeu a 
sua quota à sociedade Mediexpor — Importação, 
Exportação, Comércio, Indústria e Publicidade, Ld *, 

com sede na Rua Formosa, 182-2.º, freguesia de 
Santo lidefonso, desta cidade, pessoa colectiva 
n.º 501 343342, matriculada na Conservatória do 
Pogeis Corerdia de Fono edi o nr aa 

capital social de 500 contos, e renunciou à gerência 
que lhe pertencia naquela sociedade Comertron. 

Está conforme. 

Porto e referido Cartório Notarial, 22-9-1989. 

A Ajudante 

7.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 

Rua de Santa Catarina, n.º 160-1.º 
Notário: Dr. João de Pinho Terrível 

  

COMERTRON 
— indústria 

de Electrónicos 

e Publicidade, Ld.º 
CERTIFICO NARRATIVAMENTE que por escri- 

tura de 26-7-1989, exarada a fis. 65, dalivro de notas 

INDÚSTRIA DE ELECTAGOOMÉSTICOS E PUBLI- 
CIDADE, LDA.», com sede na Avenida 25 de Abril, 
18-3.º, freguesia da Glória, do concelho de Aveiro, 
pessoa colectiva n.º 501729569, matriculada na 
Conservatória do Registo Comercial de Aveiro sob o 
n.º 1576, com o capital social de 500 contos, no 
tocante aos artigos 1.º, 3.º,6.º e 8.º, e aditou-se mais 
um artigo que passou a ser o 9.º, com as seguintes 

redacções: 

Art.º 1.º — 1 — A sociedade continua a adoptar a 
firma COMERTRON — INDÚSTRIA DE ELECTRÓ- 
NICOS E PUBLICIDADE, LIMITADA», tem a sua 

sede na Rua da Alegria, número quinhentos e oitenta 

e dois, sétimo, esquerdo, frente da freguesia do 
Bonfim, desta cidade do Porto e teve o seu início na 
data da sua constituição e durará por tempo inde- 
terminado. 

2-— Por simples decisão da sua gerência pode a 
sociedade abrir ou encerrar filiais, escritórios ou 
quaisquer outras formas de representação, dentro do 
País ou no estrangeiro. 

vê 

Artº 3º — O capital social, integralmente rea- 

lizado em dinheiro é de quinhentos mil escudos e 
corresponde à soma de duas quotas: uma de quatro- 
centos e setenta e cinco mil escudos, pertencente ao 
Sócio Artur António Soares Aguiar e outra de vinte e 
cinco mil escudos, pertencente à sócia Mediexpor 
— Importação, Exportação, Comércio, Indústria e 

Publicidade, Limitada. 

Art.º 6.º — 1 — A gerência da sociedade, 
dispensada de caução e remunerada ou não 
conforme for deliberado em assembleia geral, é 
cometida como direito especial ao sócio Artur António 
Soares Aguiar. 

2-— A Assembleia Geral pode nomear mais de um 
gerente, estranho à sociedade. 

— Para vincular a sociedade em todos os actos 
e contratos e a representar em juízo e fora dele é 

bastante a assinatura de um gerente. 

Artº 8.º — A: assembleias gerais serão con- 
vocadas por carta registada dirigida aos sócios com a 
antecedência mínima de quinze dias, salvo nos casos 

em que a lei exija forma ou prazo diferentes. 

Art.º 9.º — Não é obrigatória a distribuição pelos 
sócios de qualquer percentagem dos lucros liquidos 
apurados no balanço anual. 

Está conforme. 

Porto e referido Cartório Notarial, 22-9-1989. 

A Ajudante 

(Diário de Aveiro, N.º 1297, de 5 10-89) 

   



  

Em Cesar 

Escola 5 de Outubro 

REGIÃO 

comemora “(5 anos 
A Escola 5 de Outubro comemora hoje 

o seu 75.0 aniversário. Ao longo de seis 
décadas de funcionamento , passaram 
pelos seus bancos passaram milhares de 

crianças que aí aprenderam os rudimentos 
da cultura. 

O empreendimento, majestoso para a 
época em que foi construído, ainda hoje 
continua a beneficiar dessa majestade. À 

sua edificação está ligado o nome de 
Justino Francisco Portal, natural desta 
freguesia, mas que ainda muito Jovem 
emigrou para o Brasil, tal como muitos 
dos seus conterrâneos. 
Por têrras de Vera Cruz, Justino Portal 
viu a sorte sorrir-lhe e, por isso, pensou 
em dotar a sua terra natal com um 
edifício capaz para servir a população 
escolar. 
No entanto, o seu sonho não pôde ser 

satisfeito de imediato, facto que se 
depreende numa carta enviada por 
Justino Portal à Junta da Paróquia, em 7 
de Agosto de 1915, onde se pode ler: «há 
bastante tempo que o abaixo assinado 
tinha o desejo de dotar a freguesia de 
Cesar com um edifício escolar confortável. 
Porém, o local mais apropriado para esse 
fim, foi sempre entravado pelos i inimigos 
do progresso e tão importante 

melhoramento». , 
O“ advento da Républica e a 

boa-vontade da então Junta da Paróquia 
permitiram que Justino Portal levasse por 
diante a sua aspiração. Nessa mesma 
carta, o autor salienta também o trabalho 
desenvolvido pelo vereador Manuel 
António de Paiva que «pôs à minha 
dsiposição o local apetecido onde mandei 
construir esse edifício que perpetuará o 
nosso esforço às gerações futuras. 

Concluiu-se, pois, pela leitura da carta 
a que fizemos referência, que Justino 
Francisco Portal, informava a Junta da | 
Paróquia do seu desejo de lhe efectuar a 
doação do edifício escolar em causa, que 
foi construído, de acordo com as suas 
instruções e desejos, nos terrenos do 
antigo passal da igreja, doação esta que 
se estendia ao respectivo 
mobiliário, assim como a uma inscripção 
nominal no valor de quinhentos escudos, 
cujo rendimento reverteria a favor da 
atribuição de prémios escolares às 
crianças que mais de destacassem. 

Face aos desejos manifestados, a Junta 
não se fez rogada e, em reunião de 
carácter extraordinário, aceitou não 
apenas a doação, como todas as 
condições impostas, tendo marcado a 
assinatura da escritura de doação para o 

dia 13 de Agosto de 1915. 

O LENTO PERCURSO 
DA DEGRADAÇÃO 

Na oportunidade, o presidente, José 
Augusto de Oliveira, no uso da palavra 
salientou que «as ofertas que o cidadão 
Justino Francisco Portal fazia à Junta 
tinham uma significação tão elevada e tão 

Esmoriz 

  

Ex-comandante 

dos Bombeiros vai hoje 

a enterrar 

Realiza-se hoje o funeral do ex-coman- 
dante dos Bombeiros Vountários de 
Esmoriz, António Pinho de Sá, que 
faleceu ontem, após prolongada doença. 
António Pinho de Sá, que durante 

muito tempo esteve à frente dos destinos 
daquela associação humanitária, era 
actualmente comandante honorário da 
corporação. 

O funeral realiza-se hoje. pelas 17.30 
horas. do Quartel dos Bombeiros para 
a igreja matriz. de onde segue para o 
cemitério de Esmoriz.   

patriótica que só os espíritos bem 
formados a poderiam compreender na sua 
infinita grandeza e que se sentia feliz por 
ver que aos esforços empregados pela 
Junta e pelo vereador Paiva para tornar 
possível e viável a contrução da Escola 5 
de Outubro, corresponderam ainda outros 
benefícios que muito concorrerão para 
estimular a vida mental da nossa terra». 
Finalmente, aquele responsável referiu 

entender «que a Junta, aceitando as 
ofertas com as condições que o ofício 
encerrava, condições que não são mais 
que uma garantia, um amparo e um 
incentivo à causa da instrução, só se 
honrava si e ao povo que a elegeu». 
Concluído todo o processo de 

construção, no ano lectivo de 1915-16. as 

um edifício 

a precisar 

de atenção 

  

e os professores passaram a 
dispór de um edifício modelar que nunca 
mais fechou as suas portas, até ao 
passado ano de 1987-88. 
Passados alguns anos, possivelmente em 

1924, Justino Portal foi visitar a «sua» 
escola, ficando desolado com o estado de 
abandono a que se encontrava votada. 
Oficiou, então, a Junta manifestando o 

seu desagrado pela situação e pedindo 
que esta fosse reparada. 

A escola acabou por encerrar ao ensino 
no final da década de sessenta, dado que 
começou, entretando, a funcinar a escola 
do Picoto. No entanto, já ali se 
encontrava a funcionar, desde 1972, o 
Ciclo Preparatório TV que, por extinção 
do posto, terminou no ano lectivo de 
1987-88. 

Assim enecerrava as suas portas a 
Escola 5 de Outubro e a função cultural 
a que o seu criador a predestinara. 
No rés do chão do edifício realizaram-se 

grandes jornadas culturais. Serviu de 
«casa de teatro» durante alguns anos. 
Mais tarde esteve ali instalado o Posto de 
Saúde até à construção do actualmente 
existente. 

Todavia, e muito embora tenha sofrido 
obras de restauração há quase duas 
dezenas de anos, o edifício precisa 
urgentemente de obras. Existe um 
projecto de remodelação que pretende 
adaptar o edifício para a instalação de 
sedes das associações da freguesia, um 
salão polivalente, bem como a instalação 
da sede da Junta, uma Biblioteca e 
galeria. No entanto, e enquanto aguarda 
que essas obras se efectuem, vai-se 
degradando, situação nada consentânea 
com o espírito do doador, Urge, pois, que 
as obras avançem o mais rapidamente 
possível. 

  

“em Albergaria-a-Velha; Abel Vieira, de 

  

Justino Francisco Portal nasceu em 
Cesar, em 1855, filho de José Joaquim 
de Azevedo e Maria Joaquina de Jesus. 
Ainda muito jovem partiu para o Brasil 
em busca de fortuna, como fizeram 
muitos jovens seus contemporâneos. 
Apesar de se encontrar longe, nunca 

se esqueceu da sua terra. Em 1885 
enviava 25 mil réis para os pobres, 20 
mil para as obras do cemitério, entre 
outras. 

A leitura do seu testamento mostra, 
para além da construção da Escola 5 de 
Outubro, que efectuou grandes legados 
a diversas instituições de beneficiência, 
designadamente ao Hospital da   

Justino Portal: pequeno retrato 

Misericórdia de Oliveira De Azeméis 
para o aumento do seu patimónio e ao 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia 
da cidade do Porto, sob a condição de 
receber e tratar nos seus hospitais todos 
os doentes da freguesia de Cesar que 
apresentassam atestado comprovativo de 
pobreza. 

Foi um republicano convicto. Os 
prémios que atribuiu, «Prémio 
República» e «Prémio 5 de Outubro», 
assim como o patrono que escolheu para 
a sua escola são exemplo manifesto 
dessa sua convicção. 

António Rebelo 

QUINTA-FEIRA, 5 DE OUTUBRO DE 1989 DIÁRIO DE AVEIRG 

Acidentes de Viação 

Receberam tratamento no Hospital de 
Aveiro, vítimas de acidentes de viação: 

António Fernandes Almeida, de 27 anos, 

casado, motorista, natural e residente 

61 anos, casado, operário, natural de 
Cinfães e residente em Ilhavo; Maurício 
Neves da Graça, de 31 anos, casado, 
pedreiro, natural de Ílhavo e residente 
na Gafanha da Encarnação e Carlos 
Amarante de Jesus, de 34 anos, casado, 

natural de Aveiro e residente em. Eixo. 

Quedas 
Receberam tratamento nc Hospital de 

Aveiro, vítimas de quedas: Cristiana 
Raquel Santos Sousa, de 5 anos, natural 
de Ílhavo e residente em Santa Joana; 
Manuel Joaquim Santos Faneca, de 54 
anos, casado, rural, natural e residente 

em Vagos; João Maria Siva Henriques, 

de 80 anos, casado, pensionista, natural 
e residente em Estarreja; Duarte Adérito 
Rocha Creolo, de 49 anos, casado, 
agricultor, natural de Vagos e residente 
em Calvão e Ana de Jesus Marques 
Quadros, de 74 anos, solteira, refor- 
mada, natural de Estarreja e residente 
em Coimbra. 

Acidentes de Trabalho 
Receberam tratamento no Hospital de 

Aveiro, vítimas de acidentes de trabalho: 
Amândio Fernandes, de 44 anos, casado, 
torneiro mecânico, natural de Aveiro e 
residente em Eixo; João Carlos Gafanhão 

Paulo, de 27 anos, casado, torneiro 
mecânico, natural de Ílhavo e residente 
na Gafanha da Encarnação e Ângelo 
Sousa Maurício, de 34 anos, casado, 
operário, natural de Aveiro e residente 
em Mamodeiro. 

Acidentes Pessoais 
Receberam tratamento no Hospital de 

Aveiro, vítimas de acidentes pessoais: 
Lurdes Jesus Correia, de 13 anos, natu- 
ral e residente em Vagos e António 
Augusto Oliveira Santos, de 21 anos, 
solteiro, pintor, natural e residente em 
Vagos. 

Intoxicações 
Receberam tratamento no hospital 

vítimas de intoxicações: Eduardo Firmino 
Pereira Coelho, de 30 anos, solteiro. 
operador de máquinas, natural e resi- 
dente em Albergaria-aVelha e José 
Carlos da Silva Beltrão, de 17 anos, 
operário, natural de Coimbra e residente 
em Esgueira. 
  

  

    

Em Sangalhos (Anadia) 

  

Instalada sub-delegação 

da APPACDM 
Foi recentemente instalada no concelho 

de Anadia uma sub-delegação da 
APPACDM, Associação Portuguesa dos 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 
Mental, instituição que visa o acompa- 
nhamento e o apoio dos deficientes que 
frequentam a escola, dos que não têm 
condições para a frequentar e, também, 
daqueles que dela saíram. 

A Santa Casa da Misericórdia de San- 
galhos cedeu parte das suas instalações 
para ali sediar a sub-delegação da 
APPACDM, segundo um | protocolo 
estabelecido com a Câmara Municipal de 
Anadia e a APPACDM de Aveiro. 

De referir que a instalação da sub-dele- 
gação em parte do imóvel da Santa Casa 

da Misericórdia de Sangalhos é de carac- 
ter provisório, pretendendo-se avançar, a 
curto prazo. com à construção de um 
edifício de raiz. 

Importa realçar o número significativo 
de pais de crianças deficientes que acor- 
reram às reuniões de preparação para a 
instalação da - sub-delegação da 
APPACDM, número que, como nos referiu 

o vereador camarário António dos Santos 
Maria, «comprova que as pessoqs come- 
cam a ter vergonha de falar na deficiên- 
cia dos seus filhos, quando antes a ten- 
tavam esconder». No concelho de Anadia 
foram detectados cerca de 150 adultos e 
crianças com deficiência mais ou menos 
profunda. 

T2 em Duplex 
VENDE-SE NO BAIRRO DO LICEU 

BONS ACABAMENTOS 

IMABITA — Telefone 20497 — AVEIRO 

  

  

  COMPRA-SE 

EM AVEIRO 
a) Andar ou vivenda (novo ou usa- 

do), T4, T5 ou T6, com 200m2 ou 
mais, ou ainda terreno para cons- 
trução de prédio ou vivenda. 
Também me associo com proprie- 
tário de terreno para construção 
de prédio, necessitando de 1 ou 2 
andares. 

b) Terreno para construção de ar- 
mazém numa das saídas de 
Aveiro. 

Tratar aos fins-de-semana (sábados e 
domingos) com: 

Sr. Raimundo — Telefone 369230 — AVEIRO    
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Assembleia Municipal de Vagos 

    

Julgamento do Executivo camarário 
pouco dignificante 
Um ponto de ordem com «pano para 

mangas» mobilizou a última reunião da 
Assembleia Municipal de Vagos, realizada 
há dias, e no decorrer da qual, algo 
surpreendentemente a actuação do 
Executivo Camarário acabou por ser 

julgada. 
Um julgamento que contou com os 

habituais ingredientes, e onde foi notória, 
uma vez mais, a forma pouco expedita 
como João Rocha respondeu às questões 
que lhe foram colocadas, em particular 
pelo representante do PS, de longe a 
força politica mais agressiva. 
A sessão, que se iniciou com um voto 

de pesar pela recente morte do maestro 
Duarte Gravato, um dos mais «notáveis 
filhos desta terra», como foi referido, teria 
uma primeira intrevenção do porta-voz 
centrista, Armando Alves, que tão ao seu 

“Jeito acusou a oposição do Presidente da 
Câmara como «constante e desejada». 
Essa falta de «engenho e arte», segundo 
disse, está a travar o progresso do 
concelho, e em especial a prejudicar a 
juventude, que se vê privada do pavilhão 
gimnodesportivo. 

O caso da água do vereador Martins 
Anacleto, que seria um dos «pratos fortes» 
daquela reunião, seria introduzido por 
aquele deputado, que denunciou ainda a 
forma menos correcta como o vereador 
Rocha Martins tinha tratado, numa das 
reuniões camarárias, o orgão deliberativo. 

Mais concretamente, aquele vereador 
popular-monárquico tinha referido que «se 
marimbava» para as decisões da A. 

Municipal. Esta oposição, de resto 
confirmada pelo presidente João Rocha, 
que assegurou ter-se tratado de «simples 
desabafo», motivaria a primeira votação 
da noite. A moção de censura contra o 
vereador do PPM não passaria, tendo a 
Assembleia registado 14 abstenções, 8 
votos contra e apenas 3 a favor. 

OS «BURACOS» DA CÂMARA 

Particularmente notado foi o 
comportamento da bancada do PSD, que 
uma vez mais quase ignorou a sessão, 
muda e queda, sem qualquer intervenção 
digna de registo. Esta situação, aliás, 

vem-se mantendo desde há várias 
reuniões. 
Activo esteve o representante socialista, 

Jorge Nunes de Oliveira, que começou 
por dar a sua versão da não construção 
do gimnodesportivo, e acusar a falta de 
mérito do Executivo para desbloquear 
uma situação que interessa vivamente ao 
concelho. 
Quanto à compra da Lomba do Forte 

Velho, que considerou como sendo um 
autêntico «negócio da China», as duvidas 
daquele deputado do PS centraram-se nas 
razões que levaram o caso a ficar por 

tratar, quando se sabe - e o próprio João 
Rocha o terá confirmado, mais tarde - 

que existe hoje um outro programa do 
concurso. 

O orçamento para o corrente ano 
estaria também em foco, para uma vez 
mais ser criticado o seu conteúdo, de 
algum modo «desfazado e irrealista» para 
as aspirações do município. Um 
orçamento para «Inglês vêr», numa 
Câmara sem «jeito» nem «feitio», lhe 
chamou o deputado do PS, que 
considerou ainda ser a Câmara um buraco 

  

A inaugurar amanhã 

  

Exposição electrotécnica 
e de informática 

A W Mostra de Material Eléctrico, Elec- 
trónico e de Informática é inaugurada 
amanhã pelas 18 horas, no Pavilhão 

Octogonal do Recinto das Feiras, com a 
presença do Governador Civil de Aveiro 
e de outras entidades do município. 

A mostra que decorre até ao dia 11 é 
«vizinha» da «Semana da Ciência e Tec- 
nologia» a partir do próximo domingo, 
decorrendo esta organização do Gabinete 
do Ministro Adjunto do Ministro da 
Juventude e da Secretaria de Estado da 
Ciência e Tecnologia no mesmo recinto 
mas no Pavilhão Rectangular. 

Estas duas realizações a decorrerem 
quase em simultâneo resultam de uma 
coincidêcia «pura» do calendário pré-esta- 
belecido das duas iniciativas. 

Nesta segunda edição da Mostra de 
Material Eléctrico, Electrónico e de In- 
formática, da responsabilidade da Câmara 
Municipal de Aveiro, através do Secreta 
riado de Feiras e Exposições, vai estar 
presente um número superior de exposito 
res do ramo, relativamente à edição do 
ano passado, o que revela o interesse das 
firmas na participação e da crescente 
adesão às novas tecnologias na área da 
informática. 

O número de expositores, fornecedores 
e utilizadores de material eléctrico, elec- 
trónico e de informática, passou de 12, 
no ano passado, para 20. No total ficam 

instaladas vinte firmas e seis entidades e 
orgãos da Comunicação Social, em 65 
módulos montados no pavilhão. 

«Satisfeita pelo aumento de exposito- 
res», a Câmara de Aveiro pretende «pos- 

sibilitar aos industriais e comerciantes do 
sector, mais um espaço onde poderão 
apresentar os seus mais recente produtos 
e permitir aos industriais e comerciantes 
do distrito e a toda a população em geral, 
um melhor contacto com a área das novas 
tecnologias». 

EESTEC NA Il MOSTRA 

A EESTEC, Associação Europeia de 
Estudantes de Engenharia Electrónica, da 
qual estudantes da Universidade de Aveiro 

— mais expositores este ano 

fazem parte, participa na mostra, igua- 
Imente com um stand montado no pavi- 
lhão, com a presença de estudantes da 

& 
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área que proporcionam esclarecimentos e 

demonstrações das novas aplicações e 
inovações. 

e não o orçamento das obras, em recente 
entrevista ao «Eco de Vagos», concluíndo 
que o presidente da Câmara mente 
quando disse que nunca afirmou que a 
Escola ficaria pronta no presente ano 
lectivo. A afirmação de João Rocha, 
segundo confirmou, foi na própria 
Assembleia, pelo que considerou ter 
havido «demagogia» num assunto 
«demasiado sério» para o ser. 

A DEFESA POSSÍVEL 

Na sua intervenção, o presidente João 
Rocha acusou a vereação de prejudicar a 
construção do pavilhão gimnodesportivo, 
onde o estado vai comparticipar em 70 
por cento da obra. A sucessiva falta de 
alguns vereadores, e o propósito de 

«boicotar» uma obra que ficará a marcar 
um concelho, tem obrigado ao atraso 
agora verificado. 
Contudo, segundo afirmou, a obra vai 

ser mesmo uma realidade, e o projecto 
encontra-se já no GAT. 
Quanto à Lomba do Forte Velho, João 

Rocha não conseguiu convencer a 
Assembleia dos' propósitos turisticos 
postos em questão. Solicitado pela 
oposição, aquele autarca acabaria por 
adiantar que o assunto deixou de ter 
interesse para o presente mandato, dada 
a firme disposição de entravar o processo, 
por parte da vereação. 
Sem esgotar o tema, outro assunto foi 

o do Parque de Campismo, que João 
Rocha disse não poder ser vendido. 
Apesar de fortemente criticado por 
«desconhecer» a situação daquela unidade 
turística, construida em terreno 
pertencente à Florestal e portanto sem ser 
propriedade do município - uma situação 
de João Rocha, há 8 anos ligado à 

Câmara devia saber, como foi referido por 
um deputado -, o presidente da Câmara 
não se impressionou com o facto... 

Estas e outras atitudes, vagamente 

tratadas pelo presidente da Edilidade 
vagense, que demonstrou possuir algum 
jeito de «político profissional», seriam 
devidamente aproveitadas pela oposição, 
que acusou João Rocha de usar a 
«demagogia» como arma. 
Contundente seria, contudo, a posição 

de Armindo Sequeira, porta-voz do PPM, 
que resumiu a participação de João 
Rocha nos trabalhos como «pouco 
inspirada» e sem qualquer «folego». O 
presidente da Câmara de Vagos, disse, 
pode ser muito bom na defesa, mas «está 
sempre a atirar para o canto...» 

Igual posição foi sentida pelo público 
presente, que uma vez mais manifestou 
alguma frustração pelas tomadas de 
posição. «Vim aqui a saber pouco, saio a 

saber menos» - referiria a propósito João 
Mário Martins. 

Eduardo Jaques 

  

    
ZULMIRA DE OLIVEIRA MARQUES 

Faleceu ontem, no Hospital Distrital de 
Agueda, pelas 9 horas, Zulmira de Oliveira 
Marques. Tinha 77 anos, era natural e re- 
sidente em Espinhel (Águeda) e viúva de 
Casimiro Marques. 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 17.30 
horas, saindo da Igreja de Espinhel para o 
cemitério daquela localidade. 

Trata a Agência Abrantes (Borralha — 
Águeda). 

RUI BENTO CADÁRIO COELHO 
Faleceu no passado dia 3, vítima de aci- 

dente de viação, o dr. Rui Bento Cadário 
Coelho. Tinha 33 anos, era médico é casado 
com Deolinda Marques Fernandes Ribeiro. 

O seu funeral realizou-se ontem, pelas 17 
horas, de casa de família, em Arrancada do 
Vouga, para o cemitério de Valongo do Vouga. 

Tratou a Agência F. Duarte (Mourisca do 
Vouga — Águeda).



inverno 

  

O lançamento de novas colecções é 
sempre sinónimo de novas associações de 
cores, leva-nos por novos caminhos do 

«design» e faz-nos participar da inspiração 
dos criadores. Para o Outono/Inverno 89/90, 
os coordenadores internacionais de moda 
agrupam sob o título genérico de RAPSÓDIA, 
as novíssimas tendências, subdividindo-as 
em três grandes famílias de cores: 

OS VERMELHOS percorrem toda a es- 
cala cromática, desde a cor de vinho, pas- 
sando pelo roxo, até ao pink luminoso. 

O grupo dos NEUTROS constitui um 
acorde perfeito do preto ou branco (de pre- 
ferência os «brancos naturais» tipo casca- 
-de-ovo) lisos, dos quentes tons de caramelo, 
com notas soltas de castanho e cinzento 
claro. 

Frescos e repousantes, os AZUIS/VER- 
DES estão presentes nesta rapsódia com o 
azul-marinho, o azul-petróleo, e sobretudo, 
nos turquesas que se vão esfumando até ao 
azul mais diáfano. 

Do mesmo modo, em termos de «design» 
distinguem-se três temas perfeitamente 
demarcados. São eles: 

«CLASSE/NEOCLÁSSICO» — inspiração 
de Veneza, o estilo «palazzo», o Art-Déco. 

«ROMANTICO/NOSTÁLGICO» — o re- 
gresso de Joséphine de Beauharnais com a 
sua Linha Império, os ingénuos «baby-dolls», 
as rendas e o bordado inglês dos enxovais 
das nossas avós. 

«VANGUARDISMO/DESIGN» — é Nova 
Iorque e o novo «body feeling», são linhas 
esguias e padrões retirados à pintura mo- 
dernista. 

De tudo isto, encontrará algo nas novas 
propostas da TRIUMPH INTERNACIONAL 
para esta época. 

Assim, na linha AMOURETTE, os neutros 

— branco, preto, beige quente — surgem em 

  

camisas de noite compridas, de linha fluida e 
elegante, com o corpo arrendado a marcar a 
linha Império. Já nos segmentos JEUNESSE 
ou BEEDEES, mais viradas à juventude, 
encontramos confortáveis pijamas em malha 
de risca cinza-branco, enfeitados com nos- 
tálgicas decalcomanias de. patinadores no 
gelo, ou então, ingénuas camisinhas de 
dormir em que o branco se torna ainda mais 
suave graças à influência do rosa. 

Novidades em lingerie de noite 
Ee 

  

Quanto aos azuis/verdes, vamos encon- 
trá-los vivamente contrastados a preto, nos 
belíssimos turcos laminados da linha de 
«homewear» SOIREE, uma tradução perfeita 
do tema «palazzo», ou nos grafismos da linha 
JOLLY. Em tons mais esbatidos, suaves ra- 
magens e delicadas flores enfeitam as 
camisas de noite e os pijamas mais clássicos, 
reunidos sob o tema CHARME. 

O vermelho faz a sua aparição no sector 
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uma rapsódia 

de emoções 

    

   

a a cesiáR Re 

mais marcadamente de Moda, desta nova 
colecção: modelos inovadores que revolu- 
cionam o conceito da «roupa de dormir», 
surpreendem com tons de vermelho-choque, 
ou sábias associações de vermelho/preto. 
Inspirados nas imortais pinturas de Mon- 
drian e Klee, os desenhos modernistas do 
segmento JOLLY servem de base a maxi- 
-Shirts e pijamas que você não usará apenas 
para dormir! 

   

  

    FE 

CENTRO DE TURISMO 
DE PORTUGAL 

AGORA NO JAPAO 
Acaba de ser criado em Tóquio, no 

Japão, o Centro de Turismo de Portugal. 
Para dirigir este novo organismo, foi 

destacado José António Preto da Silva, 

que deixa assim a direcção do Centro de 
Turismo de Portugal em França, cargo 
que passa a ser ocupado pelo Dr. 
Manuel Nogueira Ramos, a partir do dia 
1 de Outubro. 

SOFINLOC p 
E NORTE A SUL 

Empresa líder no mercado leasing no 
nosso país, a Sofinloc pretende agora 
“alargar a sua acção, nomeadamente 
através da abertura de delegações em 
Aveiro, Leiria e Famalicão, num inves- 

timento total de 200 mil contos, estando 
ainda prevista uma delegação em Faro. 

As delegações de Aveiro e de Leiria 
iniciarão a sua actividade já este mês, 
tendo como responsável, respectiva- 
mente, Manuela Soares e Francisco 
Simões, decorrendo ainda a selecção do 

responsável pela delegação de Famali 
cão. 
Aárea comercial desta empresa abarca 

todo o país e o seu volume de negócios 
caracteriza-se pela estabilidade. regis 
tando-se uma leve tendência para um 
crescimento na região centro. 

A abertura destas delegações vem de 
encontro aos objectivos de aproximação 
aos seus clientes e fornecedores. 
melhorando assim a qualidade dos seus 
serviços. 

  
MARMORES TIVERAM 

FEIRA EM ITALIA 

Decorreu de 31 de Maio a 4 de Junho, 
em Carrara, Itália, a 10.4 Feira Inter- 

nacional de Mármores e Maquinarias. 
Considerada a mais importante das 

manifestações especializadas de todo o 
mundo, nomeadamente pelo número e 
qualidade dos expositores e pela gama 
de produtos de todos os ramos do 
sector, esta feira internacional apresenta 
a mais vasta e completa resenha de 

mármores, travertinos. granitos, pedras 
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e máquinas, instrumentos e acessórios 
para a industria do mármore. 
Empresários de todo o mundo vêm a 

este certame para se inteirarem das 
novos materiais, das técnicas de trans- 

formação, avaliarem os serviços propos- 
tos por um. mercado cada vez mais 
sofisticado e poderem programar as 

adaptações empresariais necessárias, de 
acordo com as mais complexas exigên- 
cias técnicas e operativas do mercado. 

A presença de empresários de países 
tão distintos permite contactos comer- 
ciais qualificados, promovendo a imagem 
empresarial e dos seus produtos. 

A Internazionale Marmi e Macchine 
Carrara, empresa organizadora da feira, 
preparou um vasto programa para os 
vários dias. dos quais destacamos uma 
central de dados, que permitiu, a 
expositores e visitantes, a utilização de 

informações pertinentes, dentro do 
sector, 

NOVOS RENAULT 4 

A Renault 4 TL Savane (956 ce, 34 
Cv) ea GTL, são os dois novos veículos 

da gama Renault 4. 
A tradicional Renault 4, modelo com 

28 anos, sofre agora. com estes novos 

modelos algumas evoluções. quer na 
apresentação, quer a nivel de equipa- 

mentos, destacando-se os pára-choques 
e punhos das portas, juntas do pára- 
-brisas. óculo traseiro a negro e tampão 
da gasolina com chave. 

No interior, os novos modelos estão 
equipados com bancos inclináveis. com 
apoios de cabeça. novos tecidos e óculo 
traseiro aquecido. 

CAMARA MUNICIPAL 

DA LOUSA 

LANÇA REVISTA 

Arunce é o nome da revista de divul- 
gação cultural editada pela Câmara 
Municipal da Lousã e pela Biblioteca 
Municipal. e cujo lançamento público 
terá lugar no dia 7 de Outubro. pelas 
15h30m, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, numa sessão que incluirá 
ainda a apresentação do mais recente 
filme de promoção do Concelho, em 

vídeo, com os comentários do seu reali- 
zador, Diniz Alves. 

A Arunce pretende ser um espaço para 
a divulgação e promoção da criação 
literária. artística e científica, dando 
grande relevo ao Património Históri- 
co/Cultural e Natural. Um espaço para 
a exposição de ideias. realizações e 
projectos. conjugando um trabalho 
inovador, um rigor intelectual e cienti- 
fico e ideias novas. 

ENSINO SUPERIOR EMPRI 

AGORA NO PORTO 

E Y. NOVA DE GAIA 

O Instituto Superior de Linguas e 

Administração (ISLA) inicia, no ano 

lectivo de 1989/90. a sua actividade no 

Porto e em Vila Nova de Gaia, na área 
do ensino superior empresarial. 

O ISLA surgiu em 1962. em Lisboa, 
com o propósito de produzir quadros de 
nível superior com formação técnica 

adequada a uma carreira profissional e 
colocação rápida na Indústria. Comércio 
e Administração Pública. 
Actualmente, com uma frequencia de 

três mil alunos e mais de cinco mil 

diplomas. este instituto aposta agora em 
novos cursos. nomeadamente a Licen- 
ciatura em Ciências Empresariais. que é 

oferecida pela primeira vez em Portugal, 

neste ano lectivo. 
Esta licenciatura tem a duração de 

quatro anos, pertencendo os três primei- 

ros ao tronco comum e sendo o último 

de especialização nas áreas de maior 

carência de quadros das empresas da 

Região Norte, surgindo precisamente 

para tentar suprir esta lacuna através da 

formação de especialistas em Ciências 

Empresariais, nomeadamente em Finan- 

cas Empresariais. Marketing, Gestão 

Internacional na CEE e Gestão Indus 

trial. 
Para à candidatura é necessário ter a 

Prova Geral de Acesso e o 12.0 Ano de 

escolaridade decorrendo as inscrições até 

15 de Outubro. 
O início das aulas está previsto para 

o dia 16 deste mês. ' 
Para além deste curso, o ISLA ministra 

ainda o Curso Superior de Secretariado, 

o Curso Superior de Tradutores e Inter 
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pretes e o Curso de Gestão de Recursos 

Humanos e Sociologia do Trabalho, 

todos oficialmente reconhecidos e con- 

ferindo efeitos correspondentes ao grau 

de Bacharelato. 

DESEMPREGO PREOCUPA 

Os DOZE 

Um sub-emprego preocupante, dis- 

paridades regionais, desemprego de 

longa duração, despovoamento e falta de 

qualificações. são alguns dos pontos 

focados no relatório anual da Comissão 

Europeia sobre emprego, publicado em 

Julho deste ano. 
Apesar do desemprego ter vindo a 

diminuir globalmente na Comunidade 

Europeia, nos últimos dois anos, subsis- 

tem os problemas neste âmbito, de que 

é exemplo o facto de apenas 60% das 

pessoas com idade para trabalhar, nos 

países da:Comunidade, terem emprego, 

enquanto essa percentagem ultrapassa 

os 70% nos Estados Unidos, no Japão 

e nos Países da Associação Europeia de 

Comércio Livre. 
Apesar da CEE ter vindo a criar cerca 

de-um milhão de empregos anualmente, 

nos últimos anos, muitos são temporá- 

rios ou em part-time. situando-se, prin- 

cipalmente nos serviços e sendo muitas 

vezes ocupados por mulheres. Além 

deste problema. em cada 100 000 Euro 

peus. apenas 39 possuem formação 

tecnológica, ascendendo esse número a 

76 no Japão e a 77 nos Estados Unidos. 

Q relatório refere ainda o problema da 

«economia clandestina», fenômeno que 

se tem vindo a acentuar em vários 

sectores. sob a forma de segundo empre 

go - não declarado - em pessoas que 

têm já um emprego «oficial». 

Segundo a Comissão. menos de dois 

milhoes de cidadãos pertencentes aos 

Doze, num total superior a 125 milhões 
de activos, trabalham noutro país da 
Comunidade Europeia, enquanto a 

número dos que trabalham em países 

não pertencentes à CEE aumentou. 

A Comissão é. no entanto, de opinião 

que os progressos inerentes à realização 

do mercado sem fronteiras contribuiram 

para criar um clima de confiança e 
fomentar a criação de empregos. 
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Catedral imperial de Francoforte tem 750 anos 

  

Bancos e companhias de seguros 
cercam 

o Dedo de Deus 
Uma igreja na qual foram coroados dez 

imperadores alemães merece ser chamada de 
«Catedral Imperial». Em 1989 comemoram-se 
750 anos deste histórico templo cristão de 
Francoforte, no qual desde 1356 eram eleitos 
os imperadores medievais alemães e, com 
poucas excepções, também passaram a ser 
coroados a partir de 1562. Mas a torre de 95 
metros de altura há muito deixou de ser o 
simbolo de outrora cidade imperial livre, 
suplantada pelos arranha-céus que abrigam 
os incontáveis bancos e companhias de 
seguro no hoje maior centro financeiro 
internacional da Alemanha. Mas justamente 
por isso, o «Dedo de Deus», como 9 bispo de 
Frankfurt Franz Kamphaus apelida a torre, 
lembra-nos, neste mundo cada vez mais 
materialista, que o sentido da vida não se 
reduz a trabalhar, ganhar dinheiro e con- 

sumir. 

Desde 794, ano em que Carlos Magno ali 
fizera erguer uma capela imperial, cons- 
truiram-se várias igrejas em que em 1239 se 
lançaria a pedra fundamental da posterior 
«Catedral Imperial». Após a Reforma, a igreja 
católica tornou-se protestante durante al- 
guns anos. Mas já em 1548 foi devolvida à 
pequena comunidade católica de Franco- 

forte, em atendimento à exigência categórica 
do imperador, católico, que ameaçara a 
cidade com a cassação de seus direitos 

comerciais caso não fosse obedecido. Foi um 
preço que os comerciantes da cidade não 

quiseram pagar. Assim, a Catedral retornou 
ao seio da Igreja Apostólica Romana e a 

cidade realiza até hoje as grandes feiras 
comerciais de Primavera e Outono. 

Reformada e ampliada ao longo dos 
séculos, a catedral é hoje uma grande atrac- 
ção turística. Mesmo assim, a igreja funciona 
normalmente. Diariamente, pela manha, 
chegam algumas dezenas de desalojados e 
vadios na certeza de receber um farto café da 
manhã. Cerca de 30 por cento dos membros 
da pequena paróquia católica, encravada no 
centro de Francoforte com sua população 
maioritariamente protestante, são estran- 
geiros — «fiéis que falam outra língua 

materna». Aliás, 20 por cento da população 
urbana não são alemães. Por isso a catedral 
nerece confissões em italiano, espanhol e 
português. E, aos domingos, vêm mais de mil 
croatas à missa rezada em sua lingua ma- 
terna. O bom relacionamento com os estran- 
geiros nessa igreja remonta ao século XVII, 

quando as famílias de comerciantes Bren- 
tano, Savarini e Bellini a apoiaram com 
doações em dinheiro e fundações religiosas, 

numa época em que a secularização privara a 
paróquia de grande parte de seus bens e re- 
ceitas. 

a 

  

  

Missão da Indústria 

de Moldes Portuguesa no Japão 
A troca de experiências com empresários 

nipónicos é o objectivo principal de uma 
missão da Indústria de Moldes Portuguesa 
que está no Japão, para uma visita de uma 

semana. 
«Os japoneses são com Portugal um dos 

principais exportadores de moldes para os 
Estados Unidos e é sempre bom trocar expe- 
riências sob o ponto de vista da tecnologia 
comum que usamos» disse ontem Vitor Bel- 
trão, vice-presidente da Associação Nacional 
da Indústria de Moldes, que lidera uma dele- 
gação de 11 empresários. 

“Vítor Beltrão indicou que a organização 
das empresas portuguesas é tão boa como a 
das japonesas, mas «enquanto que os japo- 
neses têm a sua produção colocada auto- 
maticamente no mercado interno e nas fá- 
bricas nipónicas, no estrangeiro, nós temos 
de ter uma grande agressividade comercial». 

A passagem das fábricas portuguesas de 

empresas de mão-de-obra intensiva para 

capital intensivo é uma necessidade de- 

fendida pelo responsável por esta segunda 

missão da Indústria de Moldes Portuguesa ao 

Japão. 

«Um dos problemas com que nos deba- 

temos é a falta do software, «Made in Por- 

tugal», para as nossas fábricas, enquanto que 
aqui no Japão esse é um-problema comple- 
tamente inexistente», acrescentou o empre- 

sário da Marinha Grande. 

Segundo Vítor Beltrão, as empresas ja- 
ponesas possuem também uma maior capa- 
cidade de recrutamento de qualidade e a 
especialização dos seus operários, vantagens 
importantes em relação às empresas por- 
tuguesas. 

«Mesmo assim, somos concorrentes em 
mercados importantes como os Estados Uni- 
dos, e a nossa tecnologia e equipamento são 
respeitados pelos empresários nipónicos» 
adiantou ainda o vice-presidente da Asso- 
ciação. 

Vítor Beltrão defendeu ainda para a in- 

dústria dos moldes portuguesa a «necessi- 
dade de formação de quadros especializados 
desde os gestores aos operários», como 
forma de «uma resposta mais actuante e 
eficaz nos mercados internacionais». 

  

Cuidados 
com a herança 

cultural 
Pela quantidade de monumentos que pos- 

sui, diz-se da Checoslováquia que é uma «po- 

tência monumental». Uma das empresas que 
desde há 35 anos se dedica à reconstrução da 
herança histórica, arquitectónica e urbanis- 
tica do passado, é o Instituto Estatal para a 
Reconstrução das Cidades Históricas e Edi- 
fícios da Capital da Checoslováquia. 

Nos anos passados tiveram a seu cargo a 
reconstrução do palácio Lobkovicky e do 
Teatro Nacional, alguns edifícios da cidade 
eslovaca de. Levoca e da cidade morava de 
Tebic, além de muitos castelos e palácios no 
território de toda a Checoslováquia. Apesar 
de tudo isto o estado de alguns monumentos 
não s; Z. Por essa razão ultimamente 
procu r nesse trabalho os 
orgãos de administração das cidades e 
aldeias, as organizações da juventude e a 
União dos Protectores da Natureza. 

    

  

O Castelo de Karlstejn é justamente 

considerado uma das jóias arquitectónicas 

No entanto, passado tanto tempo depois 
da sua construção no século XIV, 

os seus muros necessitam de uma reparação 

econstrução fundamentais. isso exige 

um trabalho em condições, por vezes, difíceis.       
  

«Pretendemos criar para Portugal o sim- 
bolo do molde de qualidade, com a utilização 
da tecnologia mais avançada que existe no 
sector», acrescentou. 

Portugal actualmente, coloca moldes em 
TO países e é o 11.º exportador mundial de 
moldes, com um total de 220 fábricas e 4.000 
operários. 

A indústria de moldes portuguesa pro- 
duziu, em 1988, cerca de 15 milhões de contos 
em moldes, dos quais 12 milhões foram ex- 
portados. 

A maior parte da indústria de moldes está 
localizada na região da Marinha Grande, 
Oliveira de Azeméis e Leiria. 

  

Meia tonelada 

de cocaína 

navegava 

em sacas no mar 

de Porto Rico... 
As autoridades norte-americanas confis- 

caram terça-feira meia tonelada de cocaina 

acondicionada em 14 sacas que flutuavam no 
mar, ao largo de Porto Rico, disse uma fonte 
da Guarda Costeira. 

Trata-se da segunda apreensão de co- 
caina em dois dias no mesmo local, o que 
parece confirmar que o tráfico de drogas, 
adormecido durante os meses de Agosto e 
Setembro, voltou a florescer na zona, acres- 
centou a mesma fonte. 

Às sacas foram encontradas ao largo da 
Ilha Culebra, na costa noroeste de Porto 
Rico, muito perto do local onde foi apresado 
domingo, o cargueir panamiano «Argovind», 
com 1300 quilogramas de cocaina. 

Seis colombianos e quatro peruanos 
foram detidos a bordo do cargueiro e en 
tregues às autoridades, que apresaram 

também nessa zona outro barco que não 

tinha droga mas dispunha de compartimen- 
tos secretos, aparentemente para esconder a 
cocaina que deviam recolher do cargueiro. 

O informador da Guarda Costeira disse 
que os traficantes alteraram a sua rota 
tradicional através das Bahamas, assim como 
o método utilizado, preferindo agora carre- 
gamentos maiores. 

Este Verão «foram apresados pequenos 
barcos, lanchas rápidas e pesqueiros. Agora 
preferem utilizar cargueiros». acrescentou. 
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Exportações 
de produtos florestais 
atingiram 
147 milhões de contos 

As exportações portuguesas de produtos 
florestais atingiram 147,2 milhões de contos 
no primeiro semestre deste ano, correspon- 
dendo a mais 32,1 por cento do que em igual 
período do ano passado, revelam dados da 
Direcção-Geral das Florestas ontem di- 
vulgados. i 

Os dados do comércio externo de pro- 
dutos florestais permitem concluir que até 
meados deste ano as importações nacionais 
aumentaram 42,8 por cento face a idêntico 
período do ano passado, situando-se em 45,1 
milhões de contos. 

A balança comercial de produtos flores- 
tais registou, no período em análise, um saldo 
positivo de 102,1 milhões de contos contra 80 
milhões de contos no ano passado. 

Quanto à estrutura das exportações por- 

tuguesas há a assinalar que a pasta de ce- 
lulose representou 36,7 por cento do valor 

total das vendas ao estrangeiro, seguindo-se a 
cortiça com 27,3 por cento e a madeira com 
19,7 por cento. 

A estrutura das importações de produtos 
florestais, nos primeiros seis meses deste 
ano, fica marcada pelo peso do papel, que 
representou 49,9 por cento das compras de 
Portugal ao exterior, logo seguida da madeira 
com 31,2 por cento. 

Relativamente à indústria celulósica, de 
acordo com os dados da Direcção-Geral 

das Florestas, as exportações atingiram 54,1 
milhões de contos no primeiro semestre 
deste ano, contra 39,7 milhões de contos no 
período homólogo do ano passado. 

A pasta celulósica importada ascendeu a 
24 milhões de contos, quando no primeiro 
semestre do ano transacto se situou em 1,3 
milhões de contos. 

Os papeis velhos atingiram as 12,2 mil 

  

Império Segurança 

foi ontem constituída 
A «Império Segurança», que pretende de- 

senvolver em Portugal uma actividade ino- 
vadora na área de seguros, foi ontem ofi- 
cialmente constituída, com um capital social 
de 50 mil contos, e participada maiorita- 
riamente pela Companhia de Seguros Im- 
pério. 

O capital social da empresa, ontem cons- 
tituída, encontra-se repartido pela Com- 
panhia de Seguros Império (16.250 contos). 
pelo Banco Totta e Açores (7.500 contos), 
pela Comprix — Companhia Portuguesa de 
Capital de Risco (15.000 contos), pela Im- 
pergesto (1.250 contos) e ainda por um 
particular especialista nesta área, Peder 

Kolind (10.000 contos). 
A «Império Segurança» vai desenvolver 

uma actividade inovadora na área da se- 
gurança de edifícios, pessoas e bens, ins- 
talando equipamento electrónico sofisticado, 
monitorado 24 horas por dia, para desen- 
cadear o alerta e a assistência doméstica, 
actuando também no sector das emergências 
médicas. 

Tomé Gil, presidente da Companhia de 
Seguros Império, disse que a nova empresa se 
encontra, essencialmente vocacionada para a 
protecção do lar e de pequenas empresas, 
tendo já sido encomendados vários destes 
sistemas de segurança. 

  

Sociedades 
de Agricultura de Grupo 
com nova legislação 

As Sociedades de Agricultura de Grupo 
(SAG) têm desde ontem uma nova legislação 
a qual prevê, entre outras alterações ao 
regime anterior, que os sócios sejam agri- 
cultores a título principal ou exclusivo. 

O decreto-lei ontem publicado no Diário 
da República mantém a ideia de que as SAG 
são essencialmente uma modalidade de asso- 
ciativismo agricola de produção, no entanto, 
o conceito é alargado de maneira a compre- 
ender ainda a transformação e/ou a 
comercialização de produtos provenientes 
das explorações a ela associadas. 

Consideradas como um instrumento im- 
portante de desenvolvimento, modernização 

e eficácia das explorações agricolas, as SAG 
visam promover e facilitar o emparcelamento 
de explorações e ou evitar a sua divisão. 

A constituição de empresas agrícolas fi- 
sica e economicamente bem dimensionadas, 
o aperfeiçoamento técnico e uma maior efi- 
cácia das condições de produção e organi- 
zação do trabalho são outros dos objectivos 
das SAG, 

O diploma alarga ainda o conceito de agri- 
cultura de grupo o qual passa a integrar, além 
das SAG, o Agrupamento de Produção Agri- 
cola (APA) e o Agrupamento Complementar 
de Exploração Agrícola (ACEA). 

Água de Luso suscita controvérsia 
A Câmara Municipal de Mealhada deli- 

berou, na última reunião, satisfazer o pedido 
da Sociedade da Água do Luso (SAL), no 
sentido de lhe ser garantido, por hora, um 
caudal permanente de 35 metros cúbicos de 
água da Fonte de S. João. 

Esta fonte abastecedora está a beneficiar 
de uma remodelação geral, no sentido de 
melhorar a gestão da sua produtividade. 

Um sector da Assembleia Municipal con- 

testa, contudo, a decisão camarária, não 
obstante a água a fornecer à SAL vá passar a 
ser paga, contrariamente ao que vinha suce- 
dendo, à tarifa de 50 escudos, o que repre- 
senta uma verba mensal de 1.200 contos para 
o erário municipal. 

O sector contestatário alega, que em anos 
de caudal mínimo, o fornecimento da água da 
fonte aquela empresa porá em risco o abas- 
tecimento público da população do Luso. 

toneladas nos primeiros seis meses deste 
ano. Ê 

Quanto à indústria do papel, as expor- 
tações registaram um crescimento de 40,6 
por cento até Junho último, ascendendo a 
14,9 milhões de contos. As importações deste 
subsector em papel foram de 2,2 milhões de 
contos contra 1,7 milhões no mesmo período 
do ano passado. 

Portugal exportou entre Janeiro e Junho 
deste ano 49 milhões de contos em produtos 
resinosos contra 5 milhões no ano anterior. 
As importações de produtos resinosos não 
são grandemente significativas. 

A indústria corticeira vendeu ao estran- 
geiro 402 milhões de contos, mais 415 por 
cento do que no primeiro semestre do ano 
transacto. À rolha de cortiça natural repre- 
“sentou 52 por cento do valor total exportado. 

As importações de cortiça ascenderam, 
no período em análise, a 3,9 milhões de 
contos contra 2,1 milhões de Janeiro a Junho 
do ano passado. 

As vendas de mobiliário e vime por parte 
de Portugal ao estrangeiro ascenderam a 
cerca de 4 milhões de contos até meados 
deste ano contra 2,8 milhões no mesmo 
semestre do ano anterior. 

O valor das importações subiu 28 por 
cento em relação a Janeiro/Junho de 1988, 
ascendendo a 2,1 milhões de contos. 
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Ap dos ontem 

quatro diplomas 

Incentivos 
à compra 
de habitação 

O Conselho de Ministros aprovou 
ontem um conjunto de quatro diplomas 
contemplando incentivos à compra de 
habitação e à recuperação de casas 
degradadas. E 

Na quinta-feira da próxima semana, o 
Conselho vai aprovar «quase inevita- 
velmente» a proposta de lei do Orça- 
mento de Estado para 1990 — disse 
ontem o ministro Fernando Nogueira. 

No início da sua reunião de ontem, 
que terminou mais cedo do que a hora 
habitual, o Conselho ouviu uma expo- 
sição da recente visita do Primei- 
ro-Ministro a Moçambique e dos con- 
juntos de acordos e protocolos então 
assinados. 

- Um dos diplomas ontem aprovados 
dá novas vantagens fiscais aos titulares 
de contas poupança-habitação. 

Outro dos decretos aprovados na 
manhã de ontem cria o regime de crédito 
especial para cooperativas de constru-=: 
ção, cujos empreendimentos se des- 
tinam total ou parcialmente a jovens. 

Oterceiro dos diplomas referidos vai 
permitir ao Instituto Nacional de Habi- 
tação (INH). financiar a aquisição de 
terrenos para habitação a custos con- 
trolados (habitação social). 

Além disso, o Conselho decidiu alar- 
gar às casas habitadas pelo proprietário 
ou arrendadas para fins comerciais, a 
possibilidade de utilização dos créditos 

do Programa Recria (destinado à recu- 
peração dos imóveis degradados). 
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Qualificação de Portugal 
assa pela Checoslováquia 

Portugal poderá no espaço de cinco dias 
saber das suas aspirações a uma pretensa par- 

ticipação na fase final do Mundial 90 que se 
disputará em Itália. Com três vitórias e uma 
derrota, nos cinco encontros já disputados, a 
selecção nacional portuguesa jogará amanhã 
importante cartada em terras checoslovacas. 

À semelhança do que contece com Por- 
tugal, também os checoslovacos atingiram o 
mesmo número de pontos em idêntido nú- 
mero de jogos disputados, no entanto com 
uma vantagem, que pode ser preciosa no de- 
sempate final, e que é a maior diferença entre 
os golos marcados e sofridos. Portugal para 
se pôr a salvo de qualquer surpresa teria de 
conquistar pelo menos um ponto no terreno 
da equipa comandada pelo nosso conhecido 
Joseph Venglos. 

A equipa orientada por Juca tem revelado 
contudo alguma irregularidade exibicional, 
depois da derrota pesada na Bélgica, uma 
preciosa vitória na Suíça que permite 
acalentar esperanças na conquista de um 
desiderato por todos ansiado. 

MUITA CONCENTRAÇÃO... 
E O CONTRA-ATAQUE 

Um nulo no final dos noventa minutos 
permitiria a Portugal trazer para solo luso a 
solução final deste problemático grupo 7, 
uma vez que não é crível que as duas equipas 
desperdicem pontos até lá e isto porque Futre 
e c.? defrontrão a selecção luxemburguesa e 
os checos esgrimirão forças, no seu terreno, 
com o seleccionado suíço. Por tudo isto 
assume particular e significativa importância 

o jogo de amanhã para que em caso de resul- 
tado positivo então se começarem a fazer 
contas já com outras perspectivas no hori- 
zonte. ” 

Será um lugar comum dizer que os mí- 
nutos iniciais do encontro poderão ser 
decisivos para o resto do desafio e isto porque 
os checos tentarão nessa fase a obtenção de 
pelo menos um golo que lhes permita gerir o 
tempo e o espaço e coarctar possibilidades a 
uma equipa portuguesa que terá em Futre e 
Rui Barros elementos preponderantes num 
sistema de contra-ataque que Juca não dei- 
xará de utilizar para levar a água ao seu 
moinho. Rui Águas, ponta de lança portista, a 
atravessar um bom momento de forma, 
poderá ser outro dos trunfos para este difícil 
encontro. 

Uma grande concentração competitiva e 
um extraordinário espírito de luta serão 
atributos que Portugal terá de fazer pre- 
valecer sabendo-se da sua importância no 
futebol de alta competição. 

PODER ATLÉTICO DOS CHECOS 
ATER EM ATENÇÃO 

Os homens de Venglos se bem que valham 
pelo seu colectivo têm no entanto indivi- 
dualidades que terão de merecer a maior 
atenção, já que o poder atlético (apanágio dos 
homens de Leste) poderá ditar leis num jogo 
que como já dissemos poderá ser decisivo 
para ambas as formações. Que temos valores 
que poderão fazer a diferença (e estamos a 
lembrar-nos de Futre) parece ser um dado 
adquirido e agora terá palavra o brio e a garra 
demonstrado na Suíça e que esperemos se 

repita neste confronto. 
O desafio no Luxemburgo será sempre 

uma consequência do resultado de amanhã, 
mas convém reter um dado importante. Mais 
do que pedir a vitória terá de se exigir à 
selecção que marque o maior número de 
golos possíveis para se pôr a salvo de 
qualquer surpresa. 

Aguardar o resultado final dos noventa 
minutos na Checoslováquia parece ser uma 
solução cómoda para o autor destas linhas 

11 

Grupo 7 

na recta final 

  

para não arriscar um vaticínio quanto ao 
desfecho final deste encontro. Ao contrário 
doutras situações em que só havia hipóteses 
matemáticas, muito remotas e em que apenas 
nos era possível sonhar, Portugal parte para à 
recta final desta fase de qualificação depen- 
dendo apenas de si próprio sem ter de con- 
Jecturar resultados entre terceiros. O véu 
começará a ser levantado amanhã. Aguar- 
demos. 

S.D. 

Real Madrid pretende 
alterar regulamentos 
na Taça dos Campeões 

O Real Madrid, que defronta o AC Milão 
na segunda eliminatória da Taça dos Cam- 
peões Europeus, vai propor a alteração dos 
regulamentos na competição com a finali- 
dade de evitar que os melhores clubes se 
defrontem nas primeiras rondas. 

O assunto foi debatido numa reunião do 
clube no domingo passado e segundo afirma 
a imprensa espanhola é intenção do presi- 
dente Ramon Menoza apresentar a proposta 
aUEFA. 

O clube madrileno propôs há dois anos 
que os 32 clubes envolvidos na Taça dos 
Campeões sejam divididos em oito grupos de 

qualificação, sendo estes liderados pelos 
clubes cabeças de série, num sistema similar 
ao Campeonato do Mundo. 

Os primeiros clubes de cada grupo esta- 
riam qualificados para a fase final da com- 
petição. 

Segundo a proposta do Real Madrid, 
todos os clubes jogariam pelo menos três 
jogos em casa, o que à partida se apresenta 
como uma vantagem dado que em alguns 
casos, e face ao actual sistema, uma eli- 
minação prematura acarreta pesados pre- 
jjuizos financeiros. 

  

Telef. 034-22527     
EM AVEIRO 

Telex 37489 

RÁDIO REGIONAL DE AVEIRO 
BREVEMENTE EM FM 93.6 MHZ 

Contacte-nos na Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15-1.º — Sala G 

Fax 034-22635 
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Efemérides 
— o que tem acontecido 

a 5 de Outubro 
sinar o líder cubano, Fidel Castro. 

1976 — Nos EUA, é anunciado que a 
radioactividade produzida pelas 
experiências nucleares chinesas é 
detectada na América do Norte. 

1980 — A coligação partidária Aliança 
- Democrática (AD) vence as elei- 
ções gerais e elege 134 deputados, 
mais 18 que toda a oposição. A 

Principais acontecimentos regis- 
tados no dia 5 de Outubro, data em que 
se comemora a implantação da Repú- 
blica Portuguesa: 

1502 — O navegador Cristóvão Colombo 
descobre a Costa Rica. 

1557 — Morre Diogo Álvares Correia, co- 
lonizador do Brasil, conhecido 
pelo nome gentílico de «Cara- 
muru». (FRS) obtém 74 mandatos, a 

: Aliança Povo Unido (APU) 41 e a 

1582 — O Papa Gregório XIII procede à União Democrática Popular um. 
reforma do calendário. 

1796 — A Espanha declara guerra à Grã- 1983 — O Presidente Eanes descerra, em 
“Bretanha. Vila Nova de Famalicão, a estátua 

de Bernardino Machado, Presi- 
dente da República Portuguesa 
em 1915 e: 1925 e símbolo dos 

1799 — Morre no Brasil, Rio de Janeiro, o 
poeta António Diniz da Cruz e 
Silva autor de «O Hissope». ideais republicanos. 

1821— Os gregos conquistam a cidade de — O poeta Joaquim Namorado é ga- 
Trpolitza, na Moreia, massacran- lardoado com a medalha de ouro 
do a população turca. da cidade de Coimbra. 

908 — i E — O dirigente sindical polaco Lech 1908 raça I declara a independên Wales é do cont E 

mio Nobel da Paz. 
— O Comité Internacional da Cruz 

Vermelha anuncia ter suspendido 
as suas actividades humanitárias 
em Timor Leste, na sequência de 
restrições indonésias à movimen- 
tação dos seus delegados. 

1910 — Sob a presidência de Manuel de 
Arriaga, é implantada a República 
em Portugal. 

1954 — A Grã-Bretanha, os EUA, a Itália e 
a Jugoslávia concordam com a di- 
visão do território livre de Trieste 
entre a Itália e a Jugoslávia. 

1960 — Na África do Sul, um referendo 
popular mostra-se favorável à Re- 
pública. 

1962 — Os «Beatles» editam, em Londres, 
o seu primeiro disco, «Love me 
Do», abrindo o caminho à revolu- 
ção na música e aos costumes do 
século XX. 

1964 — O Presidente do Congo, Moisés 
Tchombé, não é autorizado a par- 
ticipar na Conferência dos Países 
não Alinhados, no Cairo. 

1970 — Sadat é nomeado para substituir 
Nasser na direcção máxima do 
Partido Único do Egipto. 

1973 — Decorrem violentos combates 
entre árabes e israelitas no Sinai e 
nos Montes Golan. 

1975 — Nos EUA, o senador democrático 
Frank Church afirma que a CIA 
fizera várias tentativas para assas- 

1984 — O Presidente Eanes inaugura, em 
Coimbra, um monumento a Antó- 
nio José de Almeida, sexto Pre- 
sidente da República Portuguesa. 

— A Argentina e o Chile chegam a 
acordo, através de mediação do 
Vaticano, sobre o Canal de Beagle, 
litígio que se arrastava há um 
século e que quase provocou uma 
guerra entre os dois países em 
1978. 

1985— A operária portuguesa Maria 
Antónia Sabugueiro conquista 
uma medalha de bronze, na espe- 
cialidade de Tricotagem, nas Se- 
gundas Olimpíadas Profissionais 
para Deficientes, a decorrer em 
Bogotá. 

1988 — O Presidente da República 
inaugura, no Porto, a estátua do 
estadista Afonso Costa. 

— É promulgada a nova Constitui 
ção Brasileira, de 324 artigos, ela- 
borada ao longo de 330 sessões 
(19 meses) e depois de 70 mil 
emendas e 14 mil recursos. 

— Um plebiscito realizado no Chile 
diz «não» à continuação do gene- 

  

Empresa Internacional vocacionada 
paravenda directa de lingerie e bijuterie 

PRETENDE 

DISTRIBUIDORAS 
PARA O DISTRITO DE AVEIRO ca na 

EXIGIMOS: Este é o ducentésimo septuagé- 
Anni simo oitavo dia do ano. Faltam 87 dias e Experiência em recrutamento para o termo de 1989. 

e vendas Pensamento do dia: «Os factos não 
deixam de existir só porque são igno- 
rados» — Aldous Huxley (1894-1963) 
— escritor britânico. 

Resposta a: R. Tomás Ribeiro, 41- 
-5.º Esq. — 1000 LISBOA     

   PROGRAMAS EUROPEUS DE TV     QUINTA, 5    
  

se Dl ado? Et Mobil Motor Sports News RE 1800 — 2400 Desporto sã 
Orbasi 10" E 00 Word Matchoiay 

aaa 2100 Indy Car Wortd Seres 
mad 24h Prog variado Mr 00.00 Wsortteos Wor Cremireiios 
0900 — m00 SATA 0100 Chose 

e a = am SKY NEWS 0500 — 00 
ça ja Prog variado — Alemão VIL376GHr Hrtoro 

0700-2400 RTLPLUS Rn 
Pro Ea ano a SKY MOVIES 

sc vias Gar 
RAIDUE 14,00 The incredible ár 
HT GH V 10987 GHz 1600 Capricom's Are Beauttui People 

0700 —- m00 1430 — 2300 Fitms Alemão Pega 

oa 3Sar 2200 Des Win 
V 11.091 GHz Ras re 
1430 — M00 Sweet 

SATÉLITE EUTELSAT F4 Fá an Natorai 0245 The Making of Buster 
Pos. Orbital 13º E from Wost Gormary / 9400 Enemy Mina 

06.00 Close 
SUPER CHANNEL 

Vrterdoie SATÉLITE ASTRA 
Poa Comi ta E SATÉLITE INTELSAT 

07.00 Deytresk 
08,00 Tio Mix SKY ONE Em 
1530 The Rock of Europa 1830 On The Ar VIT GH Pos. Orbital 27. 5ºw 

pio id 0600 Sky Now Wo Businems Papo THE CHILDREN'S CHANNEL 1930 Time Warp 0830 E: 
20.00 Kino Cast: Chassic oia poda qpoit ecomg Hitois cur 
22.00 World News and Goodyear Weather 0930 S P: 

Rep 09.00 The Suliivans O ve MÓ 
2215 Kino Kiuts: Lato Nigrá ovio 1030 a700 

00:30 Woriá News and Goodyear Weather 1955 arm as 0730 COPS. Report 
00.40 Look Ou Europe ORLIO Timo Warp 1255 General Hospitai 

  

29.00 Magic 0,40 The htx ao 09.30 A Song 
15.15 Young Doctors 10.00 Just So Stories 

TVE IMORE 18.00 Countdown 10.30 Stories Wihout Words. 
vn araGar 1700 Sky Star Soarch 11,00 Carton Time 

1805 Breve 18.00 The New Prios is Pigha 1130 Carton Classic 
16.10 Te 1830 Sale olthe Century 1200 Jack in he Box 

op esbiernsoo 19.00 Beyond 2000 14,00 1730 La Chanos sis Chansora E 2000 Meoriguna 1530 HUVA 
1730 La Vériio est au Forá de la Merimim 2100 Wissgiy 1690 Cartoon Classics 

22.00 Jameson Tonight Crat atom 1620 Drama 
2300 Sky Worid News Tonight 17,00 Closedowm 
2330 The 
00.30 Countdown THE DISCOVERY 

no 30 Gosedom o nei 

2130 VuD! EUNOErORNT 17,00 Haméinis Fivor 
2100 Joumat Télgviad ot hágédo Européenne VI. 258 GHz 18.00 Orphans of the wiks 
ed 10.00 Rugby Union 1830 wi 2345 La Brdluro 1130 Fonbai 19.00 Word Showcase 

09.10 Los Continents Francophones 1300 Boring World Chemplonatiçe 20.00 Fostival 
14,00 Word Fimihenic Gymnastics Chemplon- 21/00: The Adventures 

sos 
Hi 11650 GHz 1500 Trans Word Sport SE 

Version Sky for Europe 1600 European Trampolris Champiorahips o 
1500-2100 17.00 Basketbas 24h — USA Nous Servico 

  

  

R Combatentes, 113.112 
Telefs. 716455-716478 6 Apt. 4071       

CONCESSIONÁRIO DE SERVICE PHILIPS 
NO CENTRO e ACESSÓRIOS DE FÁBRICA 

POLILECTRÓNICA 
ARMAZ. MAT. ELECTRÓNICO, LDA. 

SISTEMAS DE TV 
VIA SATÉLITE 

e PAOJECTAMOSE INSTALAMOS 
SISTEMAS DE TV E REDES DE 
DISTRIBUIÇÃO PARA HOTÉIS, 

... O SEU PHILIPS SÓ É PHILIPS... COM PHILIPS! 
  

  

  

ESIMAC 

Empresa de Sistemas e Instrumentos 
de Medição, Automatismos e Controlo, Lda 

E AE 

ESIMAC 
Tue Fes o! 

Empresa de Sistemas e Instrumentos de Medição, 
Automatismos e Controlo, Ld.º 

  

A nossa fábrica, única a produzir em Portugal Amperímetros, Volti- 
metros, Frequencimetros, Fasímetros, Wattímetros, etc. e Transformadores 
de Medida, está numa fase de alterações qualitativas e quantitativas, pelo que 
necessita de aumentar os seus quadros: 

e 1 — É jovem licenciado em Economia ou Gestão? Contacte-nos. 
e 2-— Tem experiência na área de Armazéns e possui carta de 

condução? Escreva-nos. 
e 3-— É estudante e tem algumas horas livres? Diga-nos quantas por 

dia. 

Respostas por escrito, c/ «curriculum», para 

Ap. 775 — Esgueira, 3800 AVEIRO.         
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HORIZONTAIS — 1 — Prisão; susten- 
táculo. 2 — Recomendação; chamo para 
que apareça. 3 — Quatro (em numeração 
romana); espaço de tempo; auternância. 4 
— Possuir; Mulher do filho em relação ao 
pai ou à mãe dele; costados. 5 — Unto; 
concelho do distrito de Coimbra. 6 — 
Serra de Portugal. 7 — Trabalho; atrás. 8 
— Patas; santa; argola. 9 — Outra coisa; 
perfeição agradável avista e que cativa o 
espirito; nome antigo da nota musical dó. 
10 — Alvéolos; conjunto de letras. 11 — 
Nome de homem; charruas. 

   

VERTICAIS — 1 — Uivo; espessa. 2 — 
Diz-se da parte que, sendo citada para 
comparecer; juízo, não cumpre a citação; 
cidade da Palestina onde nasceu Cristo. 3 
— Antes de Cristo (abrev.); Nota musical; 

reis (abrev.); nota musical. 4 — Entregas; 
botequim. 5 — Paraiso; carga. 6 — Sopa- 
po; cidade da Coreia do Sul. 7 — Espécie 
de larva que se cria nas feridas dos ani- 
mais (pl); espécie de rã que vive nas 
moitas. 8 — Bonita; malapata. 9 — Ninha- 
ria; liga. 10 — Afastado; nome de letra; 
nota musical; prefixo de direcção. 11 — 
Repetir; faço referência. 12 — TRio de 
Portugal; damas. 

SOLUÇÃO 

“soa 
“VHV — OHVAV — VOVLVT — SVTIO 
— LO — VZT TAS — TV — OTA — VINd 
— Sdd — SVEL — 1 — VITO — YVSSO 
— VEIA — Y — ONTO — SYd — VHON 
— SL — NO — ONDAS — AI — OD 
-OAS — OAVIAH — SASVE — SAVED 

   



  
        

   
      

dão NR sai e 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões 
— Céu geralmente muito nublado. Vento fraco, ter- 
nando-se moderado de nordeste. Possibilidade de 
chuva fraca no litoral. Neblinas ou nevoeiros matinais. 

AMANHA — Céu geralmente pouco iublado. Vento 
fraco a moderado de norte. Descida de temperatura. 

SOL — Nascimento às 06h33. Ocaso às 18h13. 

LUA — Lua Nova. Quarto Crescente às. horas 
minutos do dia 8 de Outubro. REA ae 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 05h21 e 
17h39. 
Baixa-Mar às 11h21 6 23h34. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 05h32 e 17h51. 
Baixa-Mar às 11h32 e 23h48. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
ia e Geofísica).    

HOJE 
AVEIRO — Avenida, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
65440). 
IXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
365131). 
LHAVO — Diniz Gomes (322895). 
LOUROSA — Lima (7643983). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes Costa 
62563). 

RA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
741550). 
VAR — Central (52145). 

SANGALHOS — S. José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
a 

ALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, 

— Ferreira Janei- 

Ld,º (42114). 
v — Resende (53078). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Saúde, Rua de S. Sebastião, 10 
22569). 
GUEDA — Amaral (623202). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Branco 
361576). 
LHAVO — Santos (322930). 
LOUROSA — Lima (7643983). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
Da a RP 
LIVEI AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BÁIRRO — Tavares de Castro 
(741550). + So ; 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues 

SANGALHOS —S. José (741128). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sosa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Gentral 
ia 
'ALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Resende (53073). 

  

HOJE 
Santa Luzia (Mealhada); Macieira de 

Alcoba (Águeda); S. João da Madeira; Ovar; 
Cacia; Loureiro (Oliveira de Azeméis). 

AMANHA 

Cantanhede; Campia (Vouzela); S. João 
da Madeira e Avanca (Estarreja). 

SÁBADO 
Oliveirinha (Aveiro); Paços de Brandão 

(Santa Maria da Feira); Padões (Sever do 
Vouga); Cambra (Vouzela); Mealhada; Pam- 
pilhosa; Águeda; S. João da Madeira; Ovar: 
Esmoriz (Ovar); Oliveira do Bairro; Alberga- 
ria-a-Velha; Anadia; Estarreja; Lourosa (Santa 
Maria da Feira); Sever do Vouga; Vagos; 
Paços de Brandão e Santa Maria da Feira. 

   

a 

  

  

  

   Rand (Atr. Sul). 

da 
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El . Ê + À, = EL 

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 4/10/89 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

1598549 África do Sul (Rand) .......... 50885 — s6ses 
B5$003 Alemanha Ocid. (Marco) ..... 83880  B4$80 

Áustria (Xelim) 

  

    

    

  

   

Suíça (Franco) E 
Venezuela (Bolivar) 

    Nurespertante a moegas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo, Todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

  

AVEIRO — Aveirense (24348) — «O Re- 
gresso dos Mortos-Vivos». Para Maiores de 
16 anos. Às15.30 21.30. 

Estúdio Oita (29249) — «Atira a Mamã do 
Comboio». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Batman». . Para 
Maiores de 12 anos. Às 15, 17.30 e 2145. 
AGUEDA — S. Pedro (622837) — «O Gla- 
diador», Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

“OLIVEIRA DE AZÉMÉIS — Estúdio Gemina 1 
64467) — «Indiana Jones e a Grande 
ruzada». Para Maiores de 12 anos. As 15.30 

e 21.30 — Caracas (62408) — «Chuky — O 
Boneco Diabólico». Para Maiores de 12 
anos. Às 21.30. 

   

      

28620/28870 

        

Biblioteca Municipal «24081 
Bombeiros Velhos « 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos . 22333/25122 

U «si 24081/23231 
24485/24864 

mess 23607/29648 
Correios e Telecomunicações de Portugal .. 27010/23151 
Delegação Escolar ...... iii, 
«Diário de Aveiro» — Publicidade . 

    

  

Redacção 20627/28177/24011 
Electricidade de Portugal — EDP ... 20920 
Governo Civil de Aveiro 1/28403    

     

      

   

  

   
   

  

   

    

Posto de Enfermagem .... 
Posto Médico de Aveiro 

   
Delegação aDiário de Aveiro» 

Electricidade de Portugal — EDP 

    

  

GNR 
Hospi 622074 
Serviços. 622229 
Turismo 629412 

ESPINHO 

Aeródromo de Espinho .. 
Bombeiros Voluntários .. 720005 
Câmara Municipal 720020/722108. 
Casino Solverde 720238/723628 

  

GNR 

    

AVEIRO — Aveirense (24348) — «O Re- 
gresso dos Mortos-Vivos». Para Maiores de 
16 anos. Às 15.30 21,30. 
Estúdio Oita (29249) — «Ambição de 
Glória», Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 
18€21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Batman». . Para 
Maiores de 12 anos. Ás 15, 1730 e 2145. 
AGUEDA — S. Pedro (622837) — «Indiana 
Jones e a Grande Cruzada». Para Maiores 
de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Indiana Jones e a Grande 
Cruzada». Para Maiores de 12 anos. As 15.30 
e 2130 — Caracas (62408) — «Chury — 
O Boneco Diabólico». Para Maiores de 12 
anos, Às 21.30. 

  

   

     
    

T21141/720827 
T21149 

T20038 

Bombeiros Voluntários « 62122 
Câmara Municipal 63433 

ii 62548 
- 62501 
G4151/2 

62133/4/6 
Serviços Municipalizados (Avarias) 62762/63062 

Whiss ernE 64604/64463   

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

  

221 11/2 
27017/8/9 

29911 
22133/4/6 

eee RAD6 
32111/32195 

Serviços Municipalizados (Avarias; 

TUFÍSO timer been seiiagençs     
  

  

    Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 
19.30 horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra 
aos sábados e domingos.   se pedalar não beba / 

  

  

12.05 — Amor Com Amor se Paga 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia-a-Dia 
13.30 — Coltem Acção 
14.15 — Chuva Na Areia 
15.10 — Sociedade Protectora das Aves 
15.45 — Ponto Por Ponto 
16.40 — O Hospital Central 
17.25 — Brinca Brincando 
18.20 — Guilherme Tell 
18.50 — Jogo de Cartas 
10.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agr. Minist. Agricult. 
20.15 — Sassaricando 
21.05 — Vamos Jogar no Totobola 
21.25 — Lotação Esgotada 
23.35 — 24 Horas 
00.05 — Remate 

RTP-2 
14.45 — Abertura e Telecompra 
15.00 — Filhos e Filhas 
15.25 — Agora Escolha! 
16.55 — Os Campbells 
17.20 — Trinta Minutos Com... 
17.50 — Sinhá Moça 
18.30 — A Aventura da Vida 
19.30 — Especial Desporto 
21.35 — Jornal das Nove 
22.05 — Dona Beija 
23.35 — Som da Surpresa 
RE e 

    

o 
sê 

RTP-1 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.05 — Telenovela Amor Com Amor Se 

Paga 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.27 — Bolsa Dia a Dia 
13.30 — Gloss 
14.15 — Chuva na Areia 
15.10 — Sociedade Protectora das Aves 
15.45 — Ponto Por Ponto 
16.40 — Hospital Central 
17.25 — Brinca Brincando : 
18.50 — Espectacular Recordes Guinness 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — O Tempo 
20.08 — Boletim Agr. do Min. Agricult. 
20.15 — Telenovela Sassaricando 
21.05 — Nova Missão Impossível 
22.05 — Telemundo 
22.35 — Chefe, Mas Pouco... 
23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 
23.45 — Pela Noite Dentro 

RTP-2 
14.45 — Abertura e Telecompra 
15.00 — Filhos e Filhas 
15.25 — Agora Escolha! 
16.55 — 3,2, 1 Contact 
17.25 — Trinta Minutos Com... 
17.55 — Telenovela Sinhá Moça 
18.35 — Haja Música 
19.30 — Clássicos da TV. 
20.30 — As Cidades e as Terras 
21.00 — Jornal das Nove, 
21.30 — Um Golpe bem à Inglesa 
22.35 — Acerto de Contas 
23.00 — A Era Nuclear 
24.00 — Rotações (Desporto) 

    

    
Es ; * E 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 
das 10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. As terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 
(Museu de Etnografia da Região do Vouga, 

em Mourisca do Vouga) — Das 10 às 12 e das 
14 às 18 horas. Encerra aos domingos. 

Ilhavo (Museu Maritimo) — Das 14.30 
às 18 horas de terça-feira; de quarta-feira a 
sábado, das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. 
Encerra aos domingos de manhã, segundas- 
-feiras todo o dia e terças-feiras de manha. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 € 
das 14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os 
dias das 10 às 12 e das 14às 18 horas. Encerra 
às sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 
às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras.



Última 
  

Ensino Secundário na Guiné-Bissau 

Projecto-piloto subsidiado 

pela Fundação 

Calouste Gulbenkian 

  

Um projecto-piloto integralmente finan- 
ctado pela Fundação Calouste Gulbenkian 
(FCG) começa a ser aplicado no ano lectivo 
1989/90 no Ensino Secundario da Guiné- 
Bissau, disse o director do Departamento de 
Cosperação daquela entidade. 

Eduardo Marçal Grilo acrescentou que o 
projecto visa «expandir e melhorar qualita- 
tivamente o ensino da língua portuguesa» nos 
sétimo e décimo-primeiro ano de escolari- 
dade na Guiné-Bissau. 

     

O projecto-piloto será aplicado em três 
tases: experimental, alargamento e cobertura 
total do sétimo ao décimo-primeiro anos de 
escolaridade, em todas as Escolas Secun- 

darias do ano lectivo 1993/94, disse ainda 
aquele responsável. 

Marçal Grilo, que chegou dia 30 de Se- 
tembro a Bissau, chefia uma delegação da 
FCG que inclui dois consultores permanentes 
da fundação; António Gomes (consultor do 
projecto-piloto) e Fernanda Cavacas. 

O projecto-piloto, a aplicar na primeira 

fase em Bissau e em Canchungo, norte do 

país, vem na sequência de um relatório que 

uma delegação da FCG elaborou quando a 
pedido do Ministério guineense da Educação 
e Cultura se deslocou em Abril à Guiné- 
-Bissau para sistematizar o ensino da lingua 
portuguesa em todos os escalões de ensino. 

«O projecto prevê a melhoria dos pro- 
  

Empresários portugueses 

com oportunidades de negócios 
na Coreia do Sul 

A presença de empresários portugueses 

na I Feira de Produtos Europeus, na Coreia 

do Sul, abriu perspectivas animadoras para 

os produtos portugueses naquele país, re- 
velaram hoje responsáveis do ICEP. 

«Para além das empresas que efectuaram 

negócios, como é o caso do sector da ce- 
râmica decorativa, estabeleceram-se con- 
tactos bilaterais que vão certamente permitir 
um aumento de negócios entre Portugal e a 
Coreia do Sul», referiu um elemento da de- 
legação do ICEP que apoiou os empresários 

nacionais, em Seul. 

Durante quatro dias, 14 stands, 13 de in- 

dústrias portuguesas entre as quais do sector 

alimentar, cortiças, metalo-mecânica, már- 

mores e granitos, mobiliário, vinhos, maqui- 

naria têxtil e cerâmicas decorativas, e um 

outro do ICEP — Instituto do Comércio 

Externo de Portugal — apresentaram os 

produtos nacionais com o objectivo de 

fomentar a exportação. 
A feira, que se realizou em Seul, com a 

presença de 250 empresas: europeias, foi 
organizada em conjunto pela «Korea Trade 
Promotion Corporation» (KOTRA) e pela 
CEE, e com o apoio do Ministério coreano do 
Comércio e Indústria destinou-se a incre- 
ment:r as improtações sul-coreanas da 

Europa dos Doze. 
«A reacção aos produtos portugueses foi 

de tal modo positiva que várias empresas sul- 
-coreanas quiseram imediatamente ser agen- 
tes dos empresários nacionais», ainda se- 
gundo a delegação do: ICEP, que acompa- 
nhou e apoiou a presença de Portugal no 
certame. 

O Instituto do Comércio Externo de Por- 
tugal esteve igualmente representado com 
um pavilhão destinado a divulgar as possi- 
bilidades de negócios e investimentos em 

Portugal. 

Portugal foi o país da CEE cujas expor- 
tações para a Coreia do Sul mais cresceram, 
registando um aumento de 93 por cento de 
1987 para 1988, sobretudo devido às expor- 
tações de celulose. 

Em 1988, o défice comercial de Portugal 
coma Coreia do Sul cifrou-se em 19,7 milhões 
de dólares contra os 36,7 milhões de dólares 
em 1987. Nos primeiros seis meses de 1989, 
Portugal estava com um défice de 14 milhões 
de dólares, em relação à Coreia do Sul. 

A Europa dos Doze tem um défice co- 
mercial com a Coreia do Sul de cerca de dois 
mil milhões de dólares, metade do qual é 
suportado pela Grã-Bretanha. 

  

Presidente americano 

renova apoio à Perestroika 
O Presidente norte-americano, George 

Bush, renovou terça-feira o seu apoio à 
Perestroika durante um encontro que man- 
teve com o ministro soviético da Defesa, 

Dimitri Yazov. 
«O Presidente reiterou o seu apoio à 

Perestroika e pediu ao general para trans- 
mitir esse anseio a Mikhail Gorbachev», disse 
o porta-voz presidencial Marlin Fitzwater 
após o encontro que os dois políticos man- 
tiveram na Casa Branca durante meia hora. 

Bush «expressou o seu desejo em con- 
cluir rapidamente acordos sobre forças 
convencionais na Europa e armas químicas», 
acrescentou Fitzwater, referindo que o 
Presidente considerou de «muito frutuosa» a 
recente visita que o ministro soviético dos 
Negócios Estrangeiros, Eduard Shevardna- 
dize efectuou a Washington. 

Durante essa visita houve acordo para 
uma nova cimeira entre os Presidentes Bush 
e Gorbachev, em 1990, para analisar os 
progressos sobre o controlo de armas. 

O encontro de Bush com Yazov, o 

primeiro ministro soviético da Defesa a 
visitar os Estados Unidos, ocorreu pouco 

tempo depois da notícia sobre um possível 
golpe de Estado no Panamá para derrubar o 
general Manuel António Noriega. 

Dimitri Yazov, 65 anos, chegou domingo 
aos Estados Unidos para iniciar uma visita de 
seis dias a instalações militares norte-ame- 
ricanas da Califórnia, Arizona e Carolina do 

Norte. 
Depois de observar o treino militar e os 

ensaios com o novo bombardeiro «B-1B», o 
ministro soviético regressa sexta-feira ao seu 

pais. 

página 

gramas actuais e o lançamento de novas 

metodologias de ensino da lingua portu- 
guesa», bem como «a distribuição de textos 
para os estudantes e de manuais para os 
professores», salientou Marçal Grilo. 

Acções de formação para professores em 
Portugal e na Guiné-Bissau estão igualmente 
previstas no projecto. 

«A Fundação Gulbenkian encara este 
projecto como sendo um projecto do próprio 
pais com assistência técnica da fundação» — 

considerou Marçal Grilo. 
Na qualidade de director do Departa- 

mento de Cooperação da FCG, Marçal Grilo 

vai ainda debater durante a estada em Bissau 
com os responsáveis guineenses da área da 
saúde aspectos relacionados com outros 

projectos de cooperação que a FCG mantém 

actualmente na Guiné-Bissau. 
Figuram neste caso o Centrq de Medicina 

Tropical e o Hospital Simão Mendes, em 

Bissau, e o Centro de Saúde de Cacheu, no 

norte do país. 

  

No Panamá 

  

Golpe falhou 
mas renasce 
a esperança 

O líder da Oposição panamiana, Guil- 
lermo Ford, disse terça-feira que a tentativa 

de golpe de Estado contra o general Noriega é 
um sinal de esperança, apesar do seu fra- 
casso. 

«E um passo na direcção certa, um passo 
mais em direcção à democracia e significa 
que Noriega não tem o controlo absoluto das 
forças de defesa do Panamá», declarou Ford. 

O líder oposicionista salientou que e sua 
intenção manter contactos com outros ele- 
mentos da Oposição do seu pais para detinir 
uma estratégia de luta. 

Pelo menos 20 oficiais foram detidos 
pelas tropas leais a Noriega depois de estas 
terem retomado o controlo do quartel-ge- 
neral das forças de segurança, onde decorreu 
a tentativa de golpe de Estado. 

Segundo uma fonte médica, pelo menos 
duas pessoas morreram e várias ficaram 

feridas durante os confrontos entre as 
facções rivais do Exército. 

Um porta-voz das forças de defesa do 
Panamá confirmou a existência de mortos e 
feridos mas recusou-se a divulgar números. 

A mesma fonte disse que pelo menos doi» 
oficiais que estiveram envolvidos na tentativa 
de golpe de Estado encontram-se refugiados 
em Fort Clayton, uma das bases militares 
norta-americanas no Panamá. 

Comentando os acontecimentos de terça- 
-feira na Cidade do Panamá, o Presidente da 
Costa Rica, Oscar Arias, disse que a suble- 
vação de elementos do Exército panamiano 

demonstrou o desejo que aquele povo tem de 
democracia. 

Em conferência de imprensa, Arias sa 
lientou que «é muito dificil pensar que um 
Governo como o que actualmente governa o 
Panamá possa viver em paz e estabilidade 
depois de ter violado a vontade do povo 
expressa nas eleições do passado dia 7 de 
Maio». 

  

  

Pelo Mundo 
BOMBA EM MERCADO INDIANO 

FAZ CINCO MORTOS 
E 13 FERIDOS 

Uma explosão abalou ontem um 
mercado em Nova Deli, matando pelo 
menos cinco pessoas e ferindo 13, 
informou a policia. Desconhece-se que 
tipo de engenho esteve na origem da 
explosão ocorrida no mercado de Sadar, 
na zona norte da capital, disse um porta- 
-voz da policia. A explosão ocorreu às 
5h20 da manhã e as vitimas residiam todas 
no bairro. Em Junho, a explosão de uma 
bomba na principal estação de caminhos 
de ferro da capital provocou pelo menos 
oito mortos e 53 feridos, num atentado 
atribuido a separatistas sikhs. 

  

REBELDES MATAM 
BISPO CATÓLICO COLOMBIANO 

O bispo colombiano Jesus Emilio Ja- 

ramillo foi morto a tiro na terça-feira por 

presumíveis guerrilheiros, disse uma 

tonte militar. Segundo a mesma fonte, o 

bispo tinha sido raptado na segunda-feira 
por um comando do Exército de Liber- 
tação Nacional (ELN), quando realizava 

uma visita pastoral à região de Fortul, a 

800 quilómetros de Bogotá. O cadáver de 
Monsenhor Jamarillo, o primeiro bispo 

que morre no país vítima da violência 
politica, foi encontrado numa estrada 
secundária entre Arauquita e Arauca, na 
fronteira com a Venezuela. 

  

JUSTIÇA PANAMIANA | 
QUER EX-MINISTRO FRANCES 

O Paraguai pediu terça-feira a extra- 
dição do antigo ministro francês da infor- 

mação, Jacques Soustelle, pelo seu pre- 
sumível envolvimento no desvio de 100 
milhões de dólares da Indústria Paraguaia 

do Cimento (INC), informaram fontes ju- 
diciais. O juiz Eládio Duarte Carballo, 
instrutor no processo relativo à fraude na 
empresa do cimento paraguaia, emitiu um 
auto de prisão contra Soustelle, membro 
da Academia Francesa e ex-ministro do 
Governo de Charles de Gaulle. Soustelle é 

acusado de corrupção e de presumível 
participação no desvio de 100 milhões de 
dólares (cerca de 16 milhões de contos) da 
INC, através de facturas falsas, paga- 
mentos indevidos e comissões ilegais. 

  

DIMINUIU A ACTIVIDADE 
DO VULCÃO ETNA 

  

O movimento sísmico do vulcão Etna, 

único em actividade na Europa, acalmou 
terça-feira com a diminuição do seu 
caudal de lava, informaram os cientistas. 
Giovanni Fazzetta, um dos cientistas que 
acompanha a erupção do Etna, disse que 
na segunda-feira foram sentidos 35 a 40 
pequenos sismos por hora, enquanto ter- 
ca-feira foram registados dois em idêntico 
período de tempo. Os sismos de segunda- 
-feira provocaram o corte de estradas, 
disse Fazzeta salientando que a situação 
de terça-feira está próxima da nor- 
malidade.   
  

  

  
  

DIÁRIO DE AVEIRO | 
A
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